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O RECEllSEAMENTO DE 1920 IDf UINAS GERAIS • 

Senhor Diretor Geral, 

Dando cumprimento ao que dis~Õem as instruçÕes aos Delegados Gerais ( ~t. 
29) , venho apresentar-vos o relatorio final dos trabalhos -da Delegacia Geral A. meu 
cargo. 

Algum~ l.ntagem haveri~, sem dÚvida , ~m que es~a expbsição fizesse , não sô­
mente~o ma1s e~lhado historiao da operaçeo consitaria em Minas, mas ainda a rom 
pilaçno comp eta e sistemá~ica do todos,os estudoR , comen~ários e conclusÕes que 
se encontram na correspondencia e relatorios parciais recebidos ou elaborados pe 
la Delegacia Geral . Mas , sÔbre oarecer em absoluto de tempo para preparar um 
trabalho emAtnis condiçÕes 7 estou convencido dP. ~ue às vantagens porventura re­
sultante~ dele sobrelevaria o ~nconveniente de nno proporcionar por aquele modo 
a ossa D1retoria o quadro sintetico que o interessa de momento em moldes compa­
tÍveis com os condiçÕes em que sÔbre Ôle se vai fixar sua aten~ão . 

Nesse pressuposto , portanto, a exposição que se segue sera a mais e~cinta 
possÍvel . Por meio dela procurarei apresentar aspectos de conjunto , linhas es­
senciais da operação, apreciaçÕes e sugestÕes de ordem ~eral . A seriaçno doe , , . ,c -
seus cap1tulos sora a seguinte ~ o aparelho consitario e as condiçoes do seu 
funcio~amento; o plano e as fórmulas do recenseamento; os resultados da campanr,a 
censitaria; o custo da operação; conclusão. 

Q aparelho consitário e as condiçÕes da seu funcionamento 
.. -- --

P~uco se podando aproveitar da experienoia das anteriores tentativas; sendo 
diversíssimas , de Estado·par.a Estado , e mesmo dentro da mesma unidade federati!~ 
as oondiçÕ~s o que se teriam de adaptar os Órgãos ~o recenseamento ; a legislaçao 
do censo nao poderia estabelecer -- como de foto nno estru,eleceu -- normas r!gi­
das e precisas para a constituiç~o e o funcionamento dos competentes serviços . 

Na lei, no regulamento o nas instruçÕes, pois , se ficqu traçado , em linhas 
g~rnis, um padrão para a organização do apore!h_a~em censitaria, i~stituiu-se t~ 
bem, muito prudentemente , um regime de ampln autonomia , som pr~juizo do correla­
to contrÔle, dentro do qual as autoridades censit~ri~s se poderiam facilmente a­
daptar às condiçÕes encontradas no meio em que tivessem de ágir , tendo ao seu~ 
por lP.rga escolha de recursos o o estabelecimento de todas as normas de detalhe 
concernentes às respectivas jurisdiçÕes~ 

Graças a essa conte~tura da leg~slação censitárin, evidentemen~e da maior 
sabedoria ante as oondiçoes especialíssimas em quo devia ter execuçao o Recensea 

; ,.. , ...., . , . -
m~nto do Centennrio, para cujo exito , assim, so era condiçao que os func1onAr~os 
honredos com a confiança da Diretoria bem compreendessem a responsabilidade quo 
aoei tavam e abandonassem toda preocupação do automatismo 1 - graças a essa ci.ro .. ns 
tincin , repito, poude ficar rapidamente esboçado o plano da atuação oe~sit~riã 
em Minas Gerais. 

Depois do necessário entendimento convosco , entendimento que harmonizou to­
das as divorgÔnci~s entre os pontos do vista vosso e meu, aquele baseado nas ge-
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neralizaçoes a que chegara o vosso estudo do questao com relaçao ao pa~s em con-
junto , e Ôste j; afeiçoado às peculiaridades rog~onais que apreendi e analisei , 
fiquei habilitado a constituir o aparelho consitario que in ter a honra de diri­
gir . As normas assentadas foram: lO organizar a secretaria da Delegacia Geral oom 

* Relatório apresentado ao Dr . José Luiz Sayão de BulhÕes Carvalho , Diretor 
Geral de EstatÍstica, pelo Delegado Geral no Estado de Minas, Dr . Mário Augue~ 
Teixeira de Freitas . 
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• • • o menor4ftumero possivel de funcion~rios; 2o criar 25 delegacias seccionais, cone 
tituÍdas estas te~ritorialmcnto de !al forma que as respectivas responsabilida~ 
des, posad~s os varios fatores em jogo, fossem ~erfeitamente equitativas; 30 de~ 
xar o serv~ço da Capital do Estado subordinado a uelegncia Geral; 4o centralizar 
na Delegacia Geral todos os serviços administrativos, deixando aos delegados sec 
cionais apenas a direção técnica da operação; 5o não utilizar os agentes eepo= 
~iais com~ elementos de direção e fiscalização local , em posição de subordinados 
as comissoes, mas sim corno representantes diretos dos delegados seocionais;6o or 
ganizar o respectivo quadro de modo que o n~ero de agentes não excedesse o dos 
municÍpios; 7o baixar ~nstruçÕes especiais aos delegados a agentes rnunicipais,em 
complemento as instruçoes gerais formuladas pela Diretoria, mas deixando- lhes mn 
da assim a necessária autonomia, em face das situaçÕes especiais e dos fatos nà<õ 
previstos; ao manter, desde o inÍcio dos trabalhos, a mais escrupulosa fiscaliza 
ção sÔbre a rnarctados serviços utilizando-me pare isso, além da correspondência­
postal e telegráfica, de um corpo seleto de ugen~s especiais desempenhando , em 
contacto constante com a D~lebacio Geral, as funçoes de inspetores regionais, co 
mo meus representantes diretos, e, portanto, hierarquicamente colocados acimadbs 
dele~ados seccionais; 90 reduzir ao mÍnimo poss{vel as funyÕes diretivas das co­
missoes censitárias, mas procurando obter delas o máximo concurso na propagandae 
~~~zaç6c da operação; 100 realizar uma propaganda intensÍssima e multiforme, 
e mantê-la durante toda n campanha , visando desde logo o êxito de operaçÕes futu 
ras, e utilizando p~ra isso n máxima repercussn~ c n maior solenização de todos 
os atos e acontecimentos que pudessem servir a esse objetivo; 110 despertar quan 
to PossÍvel , por atos meus, o intorêsse do GovÔrno do Sstado pela marcha e êxitÕ 
da operação censitária, integrando assim a colnboração dos vários ramos do poder 
pÚblico nos trabalhos do recenseamento, colaboração esta quo sÓ estava suficien­
temente estabelecida na legislação censitária com relação nos poderes federais e 
municipais; 12o fomentar quanto possÍvel o entusiasmo e a dedicação do pessoal 
censitário; 13~ nRo fazer distribuição prévia das listas, baseando-se essa medi­
da na escassez de tempo dispc~!vel e no generalizado analfabetismo da população 
do Estado; 14° obter dos a~entes especiais o depÓsito mensal de lOOIOOO como ga­
rantia do recolhimento sumario da importancia das multas que lhes fossem impos ­
tas; 150 não admitir pagamento antecipado aos rec~nseadores, nem qualquer siste­
ma de remuneração não baseado na proporcionalidade ao serviço executado, estabe­
lecendo , porém, duas prestaçÕes, uma logo que conferido o serviço pelo agente es 
pocial e outra sÓ depois de corrigidos os defeit~s porventura enco~trados pelos­
delegados seccionais e na conformidade da apuraçao definitiva por estes realiza­
da; 160 instalar todos os Órgãos censi tários com o mÍnim~ de despesas; _170 apro­
veitar os recursos excepcionais do empreendimento censitario para realizar sem 
Ônus vários levantamentos sistem~ticos que fossem brilhante complemento aos da­
dos do recenseamento . 

Estas normas merecem destacadamente algumas consideraçÕes sÔbre as razÕes em 
que se basearam, o modo por que foram praticadas e o cxito que obtiveram. 

O propÓsito de manter reduzido o quadro da Delegacia Geral foi cumprido es­
crupulosamente, ~ custa muitas vezes de penosos sacrifÍcios para o respectivo pes 
soal . Apesar do pêso enorme dos trabalhos a que teve de fazer frente a minha se 

.... ,., # -
cretaria, em consequencia do vulto que lhe davam nao so a importancia do Estado 
corno sobretudo as medidas adotadas , de completa centralização dos serviços admi­
nistrativos, o seu pessoal, .variando na medida das necessidades, manteve-se sem 
pre dentro de limites mÍnimos e conseguiu que nunca se verificaase atraso ou apre 

.ciável falta do ordem na marcha dos trabalhos. ConstituÍda com um chefe de tur= 
ma e um auxiliar, passou depoís a ter, além daquele. sucessivamente, cinco, oit~ 

, ~ , A 

doze e treze auxiliares, para vir depois o numero destes decrescendo ate tre~que 
tantos foram os funcionários dessa categoria em exercÍcio ao encerrar-se a dele-

A • 

gaoia. E cumpre ainda notar que desse reduzido quadro foram retirados varias egen 
tes especiais para comissÕes diyersas. -

A divisão do Estado em delegacias socoionais foi um trabalho.meticuloso,q~e 
nos mereceu a mais detida atenção, À Diretoria se afigurava pos~ivel a exeouçao 
do recenseamento em Minas oom a divisão do Estado em 13 ou, no maximo, 17 delega 
cias. A minha primeira representação sÔbre o assunto pedi~ 37 delegados seccio= 
nais. Impugnada esta e insistindo eu em salientar quo o numero de delegacias em 
Minas devia ser superior no de são Paulo, visto como o serviço oferecia neste Es 
tado muito maiores facilidades que naquele, me determinastes afinal o estabelec! 
mento de 25 delegacias . Dadas as dificuldades de !ransporte oom_que tive de lu­
tar e levand~ orn conta o es~A~so prazo de oue disoos a organizaçao dos servicos. 



- 3 -

foi êste, de fato, o minimo que poderia prevalecer . ANdistr ibuição dos municÍ-­
pios por essas 25 grandes circunscriçÕes consitárias nao foi tarefa das mais f~­
ceis. ~uando vos submeti o quadro que mereceu aprovação, dei minuciosa notÍoia 
do criterio que havia adota~o, documentando-o convenientemente . Portanto, sÓ re 
lembr~rei_que a mi~a divisao procur~u levar n~ devida conta: 1o as condiçÕes de 
comun1caçao; 20 a area; 30 a populaçao; 4~ o numero de municÍpios e de distritos· 
50 as condiçÕes da agricultura e da indÚstria. O ac~rto do critÓrio adotado foi' 
~abalmente constatado no decurso da operação. 

A subordinação direta dQS serviços da Capital do Estado ~ Delegacia Geral 
tarecou-me de grande conveniencia . Aceito Ôsse alvitre, não somente o serviçoan 
Belo.Horizonte se simpl~tioo~, evitada na mesma sede du?licata de delegacias , c~ 
~o a1nda se t~rno• ?OSSlvol a Delegacia Geral ter mais 1ntimo contacto com os ~ 
balhos consitarios propriamente ditos , donde resultou, por um lado, o colher en= 
~inamontos que foram logo aproveitados na direção geral dos trabalhos, e, por ou-
~~ o FOdev assegurar a perfeiçno da respectiva coleta . · 

~ -A ~m~alizaçao dos serviços adm~nistrativos na Delegacia Geral obedeoeu~s 
!fgui»te~ motivo~: 10 o ser ind~spe~savel que os delegados seccionais voltassem 
feda • sua ate•2ao para a direçao tecnica do serviço, dadas a ~scassez de tempo, 
Q !fR~de e~tensao das ~elegacias e a dificuldade das ço~unicaçoes, o que impedia 
*'i~e~e~eate a permanencia normal~ dqutra forma necessaria, daquelas autori~s 

l
$. $O'iettivaa ~edes; 20 o ter sido alvitrada por mim e ac~ita pela Diretoria a 
~assao jos $a~gos de auxiliares de delegacias -- funcionarias administrativos 
e$ t;ofa da . arnplia~no do quadro dos agentes especiais --- funcion~rios t~cnkoe 
to~uacJo~ indispensavcis em cada municipio; 30 o não ser acon elh~~··el ~nt!:egar 

te~ ãelegados scooionais a responsabilidade do serviços para cuja e~ec~nao es 
~~am aparelhados, nem por um razoável tirocÍnio, nem mesmo pela posse do quàl~ 
quer compilação das complexas e variadas normas esparsas na legislação geral e 
•os Ftgulamentos e portArias dos Ministérios da Fazenda e Agricultur~; 4o o não 
se• p~ss!vel pagar pelas coletorias os vencimentos do pessoal censitario, desapa 
•acendo assim a principal razão do ser da descentralização administrativa estabã 
leeida em princÍpio pela lei do censo. Pelo alvitre , pois , em boa hora adotado7 
e que me trouxe ainda a vantagem de uma perfeita uniformidade nos trabalhos e de 
~ rigoroso contrÔle sÔbrc todo o movimento de contabilidade e tesouraria, fica­
~am inteiramente unificados na Delegacia Geral os seguintes serviços: lg lavratu 
ra de têrmos de posse e registro do pessoal; 22 contabilidade; 3g preparo e pro= 

·cesso de todos as folhas de pagamento; 4g,recebim~nto e remessa , sem qualquor 
Ônus , dos vencimentos de todos os funcionarias que l he quiseram confiar esse en­
cargo; 50 inventário do material; 6Q serviço de registro e de tesouraria dos de­
p6sitos dos agentes especiais . , A regularidade nesses serviços , aEesar do seuvtil 
to, foi porfeitamente satisfatori~, ficando atingidos~ nas condiçocs previstas ~ 
os fins que tive em vista. 

A legislação censit~ria admitia agentes ospeciais de nomeação do delegado~ 
r al e dos presidentes das comissÕes municipais~ isto é, permitia a utilização de 
tais agentes em trÍplice situação. hierárquica, conforme fossem nomeados pelo de­
legodo geral e ficassem dependendo dÔste diretamente ou dos delegpdos secciona~, 
ou tivessem a sua investidura em virtude de atos dos Presidentes de ComissÕes 1 cO 

A - # -mo prepostos destes. A fiscalizaçeo local , esta claro , em regra deveria caber a 
agentes em uma dessns dua& Últimas situaçÕes , o que vale dizer, como superiores 
hierárquicos ou subordinados ~s comissÕes. Antepondo-se-me essa nlternativa, pre 
for! excluir sistematicamente a nomeação de agentes como Órgãos das comissÕes .­
Fui levado a êsse procedimento por ter apreendido desde o meu primeiro oontacto 
com o serviço: lO que a tendência das comissÕes seria alargar o quadro dos seus . ,.. , 
prepostos, com formidavel onus pe.ra o serviço e de modo absolutamento desnecessa 
rio, desde que houvesse no municÍpio um fiscal idÔneo e responsável como repre­
sentante do delegado seccional; 2g que a nomeação dêste era indiscutivelmente pre 
ferÍvel# j~ porquo a sua presen~a restringiria, dentro da lei , as iniciativas e 
interferências diretivas , quas i sempre perigosas , das comissÕes , já porque a crlen 
taçno que recebessem~ em vez de provir do critÓrio duvidosamente esclarecido da~ 
quelas , so~ia a do prÓprio delegado seccional, e , portanto , ~iforme, mais segu­
ra, mais rapida e meis facilmente corrigÍvol quando errada, ja, finalmente, por­
que a escolha do funcionário poderia ser feita procurando a verdadeira idoneida­
de e aindrJ. com a garantia de uma melhor remuneração e mui to rlllior responsabilida 
de . Os fatos se encarregaram do demonstrar oabaluento o acêrto das min.'llas supo-:" 
siçÕes e da deliberação tomada . Tudo que presumi com respeito às comissÕes teve 
inteira oo~firmação. Al~m das dificuldAdes o dos dissabores advindos aos dele~ 

l 
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d~s na pr opria organi z~çao dclar. , registram tais autoridades , com exceçao de um 
so , c de modo ma i s ou menos en~rgico , que os comissÕes serviam melhor quando , e 
foi felizmente a r egra, se mostraram indiferentes ao serviço , pois a suo ativida 
de foi sempre profundamente desporsiva e contraproducente, quer pela inculturadã 
grande maioria dos seus membros , quer pelo seu completo , generalizado c pertinaz 
desconhccimen~o da legislação e ,do plano consitários, quer , enfim, pelas rivali­
dades e ambiçoos pessoais e politic~s que inevita7almonte se agitavam no seio de 
las . E o mes~o dole~ado que com pelavras de franco elogio so manifestou favora~ 
velmonte à conserváçao do tais ~eças no mecanismo censit~rio , colocou- se num pon 
to de vista que não colido com a condenaç~o proferida portodos os domais. É quõ 
Ôle apreciou apenas o valor meramente decorativo das suas eomissÕos, todas já co 
locadas pola habilidade dele , ,lontro das normas estnbelocidas pele. Delegacia rto::­
ral , em situação de perfeitn passividade . Sinto-ma nutorizado~a nssim apreciar 
aquolo julgamento do meu dign~ auxiliar , não sÓ pela intorferencia nula que na 
execução do serviço tiveram as comissÕes que jurisdicionou, quanto aindà pelos 
pr uridos anarquizadorcs , hostilidades e erros· que penosamente tive de combater 
em toda a p~rte e que sÓ venci pelo prestigio de que mo cercavam n confiança da 
Diretoria, o npÔio do Govêrno do Estado e a inflexibilidade das normas que esta­
beleci. 

N~o tivo nunca, nem podin ter, um quadro estável de agont~s especiais de ju 
risdiçao municipal. Embora n r egra fosse a designação de um ngente para cndn mü 
nicÍpio , ns nomeaçÕes se foram fazendo à medida que o serviço se org~nizavn nas 
várias secçÕes , .vindo a ser aconselhado pelas circunst;ncias , em alguns casos , 
ora a ampliação da jurisdiçãó de um agente e v~rios municÍpios ~ ora a divisão de 
um municÍpio pelas jurisdiçÕes ,de v;,rios agentes . Tais medidas de exceção , por 
isso mesmo que o eram, não obedeceram a normn preestabelecida, resultando~ quer 
da falta de candidatos idÔneos, . quer de exoneraçÕes imprevistas , quer do ~trasoe 
das dificuldades que so iam vcrific~ndo num ou noutro municÍpio . Dentro do regi 
me do autonomia e de responsabilidade qu(3 estabeleci paro os meus subordin~dos ,­
visto que os agentes mur.icipais ficavam, como representantes dos delegados c seus 
prepostos , na dependência direta deles , deixe i n estes plena liberrl~de de indica 
çno dos seus agentes . Esta liberdnde, porém, nÜo excluiu nunca o meu contrÔle 
casos havendo em que foi nocossÓrio ·o meu veto ou a minha iniciativa para o pre­
enchimento conveniente de alguns lugares . Foi-me naturulm~nte muito penoso o os 
fÔrço quo dispendÍ para manter em condiçÕes de pl3na efioiencia o corpo de agen::­
tes especiais • . Não poderio , porém, dispensar-mo dele , pois previ, e os fatos con 
firmaram, quo nisso estava um~ das condiçÕes essenciais do êxito do reconseamen~ 
to. 

Ernpossa~do os delegados seccionais o procurando pÔ-los no par do plano ge~ 
N i ... 

do recenseamento e da respectiva logislaçao, cumpria-me tnrnbom, nao somente dar-
- lhes minucioso conhecimento dn adaptação uniforme, quo se fozia mister , dos dis 
positivos legais pouco precisos ou que comportavam alterna tive" , ao c uso espec:i.ãl 
de Minos , mas ainda, pnra lhos evitar hesitaçÕes c surpresas , fornecer-lhes um 
como roteiro ou programa, tão minucioso quanto possÍvel, assinalando a marcha ge 
ral dn operação om todns as hinÓteses provisiveis . Baixei- lhes então r eoomend; 
çÕes esP,eciais a que chnmei ''InstruçÕes Complementares nos Delegados Secciof!ais­
em Minas Gerais". Para nno alongar este relnt~rio deixo do transcrever aqui os -.. , ~ 

sas instruçoes , reportando-me , porem, ao competente anexo. Corno se vo do seu 
contexto , fui o mais minucioso e sistem~tico possÍvel . Do acêrto e da oportuni­
dade do tudo quanto nelas deixei exarado , me convenceram cabalmente as ocorrên ­
cias . Entretanto , tamb~m verifiquei que deixei l acunas nns recomendaçÕes espe­
cinis que se faziam rnistér. À medida , porém, que a experiência m'as foi sugerin 
do , formulei - as de pronto , na preooupaçno oonstnnte de garantir n melhor execu ~ 

N i 

çao ao reccnsenmento de Hinas . O objeto dolns sern r eferid o quando npreciar o 
pl~no censitnrio ouAquando enumerar os result~dos do recenseamento. 

Apesar da aparencif' do perfeita nort'lolidsdo ouo me foi apresentando o desdo­
bramento. da campanha, tive a intuiçno da insutici~ncia do meu contrÔle exercido 
por correspondência. Urgia , pois , uma providencia que me desse a certeza da boa , , ~ 

ordem dos serviçes em toda n parte , ja constatando-a ~ ja promovendo-a. O esboço 
dela já me trabalhavn o espÍrito, hnvio algum temro, o· não me foi difÍcil dni'-lhe 
corpo . Não me sendo possivel uma visita pessoal ns delegacias seocion~is , pois 
a menor aus~ncia. minha de Belo Horizonte teria tido desastrosns consequência.s,era 
Óbvio que me devia f azo r representar. Pnra êsse fim vali- me ainda da faculdade, 
que a lei mo concedia~ de nomear agentes especiais. constituindo o meu segundo 
corpo de funcion~rios dessa designação . Era indispensável que êsses agente~que 
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iam ser de fato "Inspetores regionais" , como os designei , fossem homens oxporion 
tos do cousns de &dministrnçao , tives sem suficiente conhecimento do f.st rdo , nl~m 
de r eunirem os indispcns~veis p~odicndos de intclig~ncia e caráter . PcrcobÍ des 
de l~go que tais funcionarias so poderiam ser encontrados nos qu~dros da adminis 
tr rçco federal c; es~Pdunl . Qu~s obter , de ncÔrdo com êsso cri t~rio , cinco inspÕ 
tores r cbionais . So obtive trcs ; mas a dcdicaçno c cr.pacidadc dÔstos foram de 
tal ord0m que ficou pcrfeitrunente suprida a deficicnci n do n~~ero. S t nis foram 
os r esultados que colhi com a ativid~de d~sses dedicados colnborcdores no servi 
ço de insp~çeo do.s v~rias delegacias seccionais, que nuncn. me felicitarei bostan 
t e pelo ac~rto ~o alvitre c da escÔlha. Tal como hovia previsto , muita cousa pas 
sivol de correçao_ dificuldades c ntrnsos s~ foram percebidos c devid~mente aten= 
didos ap~s n inspeç;o o mesmo a colabornç~ , dcmor nda e ;s vezes repetida, dos a ­
gentes r egionai s . 

A r 8striçÕo, dentro dn l ei , dns iniciativas dfls comissÕes censitár ias , além 
do decorre r n~turnlmonto da nssitêncin nermnnento do um P.rcposto do delogndo soe 
c~onol , que se r esolvera do r nos trabalhos em cndn mtmicÍpio, e ra tumb~m provi~ 
dencia quo se impunha p~ra evitar- se a insustentável situaçno de nnnrquin , do iner 
cin , de abusos e de erros que fu~al~ente ~obrevirin co~o consoquêncin , jÓ dn pr~ 
pria noturczn coloti va daque les orga.os , je. dns contingcndio.s a qu3 s e deveu sub-=­
meter a composiçio dolns . À vista do que j~ deixei dito linhos otrns , julgo- me 
dispensndo de m::'.is dcmor~>cios consideraçÕes sôbr o o nssunto . Acrescentarei apems 
que o hobilidede de a lguns dc legodos conseguiu tirnr , aposar d~s r •!StriçÕes im­
postas à inicictivn dolos , nno pequeno prov~ito do concurso das comissÕes , que r 
p~r~ n s o leniz~ção dos ~tos censit~rios , qucr ·pnro n fiscaliznç~o da coletn , quor 
parn a pr opagnnda direta junto nos habitantes dos r espectivos municÍpios ,quer pn 
r c o trab~lho das r.pu ra2Õos pP. rciais , ~ aindn pora o obtonçãc de e l ementos infor 
mativos sobre as condiçoes locais. 

Dns instruçÕes baixadas nos 0.nlcgados bcra.is , o que s e r ef cric ~ propegnnda 
se me afi gur ou sempre Ul'!l dos pontos que Mnis acur ado exnm~ \J mni s escrupul oso cum 
pr imcnto exigiam das autor idades di r et or as do recensoal'"l·:mto nC' F.:stado . Do f e i tõ; 
sÓ um esfÔrço de propngflndo. mul+.iformo , ~ont'rnlizo.do , t onn.z , intenso, brilhante 
mesmo , capaz de f erir n ~.tenç;'o de todas ns intcli~Ôncios o empolgar ânimos em 
t odo.s AS camadas SOCiais , poder ia atenuar , senn0 vencer , OS dificuldades sem nÚ­
mero que porecioM ve t ar o êxito de qu~lquer eMpreendimento censit;rio no Br asil . 
Porque o que se to r nava miste r não era somente afoiçoo.r as populaçÕes i i deia. e 
' , , " " a pratica cons i to.rin , vencendo ignor ancia , preconceitos, nnlcvolencio.s , dcsconfi 
ançns , modo , mr s aindo criar em toda~ parte um anhionte que pe r miti sse cons7 
tituir o nparelho censi t Óri o em condiçoes satisfnt~rins. A êsse Último objetivo 
opunha- se o fato de ser o r eccnsonmento cncnr odo sob um prismn que dantomão pare 
cia condenÚ- lo irremedinvclrncntc no frncnsso . O de que se tratava, segundo os 
elementos Mnis cultos , que nÕo viam no c0nso o trabnlho preliminar de recrutnme~ 
to ou de lnnçamento de novos inpostos , e ra de um &ronde simulacro do s erv~ço pa­
ra distribuir sinocurns r endosns coM intuitos políticos , onde uma formidavelfar 
çn pa r a fornecer à polÍtica falso fundamento pnrn criaçno de distr itos 0 munici~ 
pios , de t~rMos n COMl'rcns . Diant•"l disso ima~inn-sc bem o quanto s e de saçaimanim 
os apetites ns primeiras notici as e provid~ncios sÔbro o r ecensonncnto, o o esta 
do de nnimo dos que j~ s e viom, pelos seus r ecursos politicos, ~nrantidos no g~ 
zo de uma dns rendos~s sinecuras que t0dos ontevi~ . Tnrefn formidável este , por 
tanto , de trazer o Ônimo r ebelde ~ rude dos populaçÕes Õ c0rdl'tn submissão o muã 
ção censit~ria, de enfrentar a est r eiteza de vistas P. as ambiçÕes dl' polÍtica de 
campanário , do e rigi r o apare l ho consit;rio em condiçÕes de efici ência , o que va 
lo dizer , de descobrir elementos capazes , despcrtnr- lhc~s o entusiasmo c o espÍrT 
t o de sacrif{cio que lhos dessem n coroGem do des~mpenho hone sto da Órdun mi~sfrõ 
oferecida, e cerca- los em toda a parto do devido r espeito. Ern preciso , porem , 
r ealizá- l a ; realizou- se . Eis os r 0cursos postos em pr~ticn ~ 

I - Visitas minhas ao chegnr a Bolo Horizontd , investido dns funçÕes do De­
legado Ge r al , ~o Presidente do ~st~do , Prefeito do Capital , Secrot~rios do Govêr 
no e dirotores de s0rviços f ederais e ostadunis , dando- lhes uma noticia cx~ta dÕ 
que se pretendia conseguir con o recenseamento do contenÓric , obtendo- lhes a pro 
me~sa f ormo.l de decidido concurso o deixando- lhes loGo esboçndo o plano geral dã 
nçao conjugada e converg0nte de t odos em henefÍcio do êxito que se tinha em vis -
ta . 

I! - Entendimento ~eu com os diretores dos j ornais da Capital do Est~do , te~ 
do como rcsultfldo o apÔio unânime d~ imprensa de Belo Horizonte, que des1nte r es­
sadomente me abriu as suas colunas nobres para os recursos dtl propagando. que me 
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parecessem necessÓrios , além de pro~eter o concurso intolectunl dos r~spoctivos 
cor pos red~tori~is . 

III - A apre sentação solene , largrumente noticiada , do cor po de delegados se c 
ciona is ao Pros i dente do Estado , trocondo- so entre êste c o delegv.do ger a l snw'la 
çÕes que da pe rto do segundo l evaran oo Gov~rno de Minas a s olicitação solene do 
s eu a.pÔi o Ô. cruzado censitário , bc!Tl como a dcclaruç Üo dos pr opÓsitos elc~o.dos que 
animavam a t odos quantos o cabav~m de as sumir n r oJponsnbilidade da dire çao do r e 
censeam~nto no Est~do , o da parte daque l e a afirm~ç~o cato~Óricn de que ~ Govêr~ 
no Mineiro pr cstigi ario o mai s decisivnrnentc possivol o. n·:e.o dos funci onr> rins pr~ 
sentes , faz endo su~ a causa o. que s e iam dedic~r . 

IV - Confe r ência do propRg~ndn rca.li z ~ d~ por mim no Clube Acadêmico de Bel o 
Horizonte , aprovoit~ndo n festividade civicn com que aq uel a agremiação solenizou 
o din 13 de Haio , sendo êsse t r aba l ho r eproduzido no. inprens o. da Capi t nl e do in 
t erior , c divulgo.do em folhet o , cuja impr•: ssno me f oi ofe r ecida pelo Govêr no dÕ 
Estado . 

V - ~ rtigos de col~boraç~o o editoriais, escr itos ou pr ovocados por mim , . , . 
num plano sistemotico , publicados oor vr. rios j orna is e r eeditados em inumeros o~ 
tros . 

VI - Longo. entrevista minha a um gr ande j ornal de Belo Horizonte , reproduz~ 
da lar~nmente no interior . 

VII- Sentenças vnrindissimas ( o.s que prepnr ou n Diretoria e outr os r edigi­
das por mim) em vistosos clichés , bem em destaque , nas c olunas nobre s de quasi ~ 
dos os jornais do Estado . 

VIII - Lar gulssima di stribui ção e afixação, em domicilie s , hot~is , estrada s , 
igre jas , cr uze i r os , porteiras , r anchos , otc . otc ., dos cartazes prepar ados pe lo. 
Diret oria c do inÚm~ro s outr os impr essos em Bel o Horiz onte o div0r sas cidndes do 
inte rior. 

ral , 
gos , 

IX - Iniciativo.s dos Dol egndos Sc ~ciono.is mod~l a.do.s pelas do !2e l egCl do Ge­
compreendondo l eitura c distribuiçao de conferencias , publico.çoes de nrti -­
ot c •. 

X - Apêlo ns alto.s aut oridades ecle~insticns no s entido de ampa r arem a ca~ 
sa do r ecensoamunto . Circulnrcs o pr stornie episcopais ao cloro e f i eis , com 
exortaçÕe s , esclc r e cimentos e r ecomendaçÕe s ; Le itura e com~nt~rio dêstes docum~~ 
tos r epc tidruncntc nas miss~s mnis frcquontc.dns do cnd0 po.r oquin . Sue. r epr oduço.o 
na impr<-:nso c em avulsos pnrn l argo. distribuiçno . 

XI - Sor mÕGs dos vigários , cur fl s ~ copel Ô:os doNp~lpito de suo.s igrojas .Di~ 
cur sos o pol cstr ns dos me sMC'S orrt Vfl ri o.dissime.s ocosioes • 

XII - Hiss as votivas c solcnidedes r eligi o sos c spe cio.lrnentc dedicadas ao r o 
ccnseo.mcnto . 

XIII - Oocl nr ação sol ene do Gov~rno do Estado , desfazendo preconceitos sÔbrc 
o r eccnsoo.mento , pr ome t endo apÔio à opcr nçÜo e ape l ando puro. o povo no s entido de 
f acilito.r o êxito de l a . Publicação diário. dess a doclnr o.çno , em tipo c em l ugar 
de destaque no j ornal ofi c i al, por cerca de tr~ s meses , r t Ó lO de Set embro . Re­
produção dêsse o.pê l o en quns i todos os j orno.is do gstndo. Sua divul gnçno em nr ­
t{stico c~ rtno , do quo s e distribuiran 10.000 exempla r e s , pr epo.r ados grutuitnmen 
t e ... n~ impr ens a oficial. Eis o scu # têxtr~ : "O r.ovôrno do Estado , conside r ando qu~ 
o ex1to do Reccnse o.mento do Ccntennrio o uma d os nocessidndos na cionais do mai or 
prcm~ncin , o questão de honra por n Q Pais , pr oste t odo o apÔio morc.l c m~~~:icl 
nos trabalhos consitários quo o Gover no da Hcp~blica r3 stn omor ecndcndo . E ante 
a dec l s r açno categÓrico. da l e i do Cens o, do quo as informaçÕe s que s e vão colher 
s ~ rão r·"l ~P,ryndl'l s , nRo devendo servi r n nenhum outr o fim quo nÕo s oja o. suo. apur o. 
çoo em numoros gl obais , c spern quv todos os Hine iros socundom, com o mai or patrl.Õ 
tismo , a o.ça.o dc. s nutoridodes censitári Rs , ce r tos dn qu0 da boa exe cução do Re = 
censeamonto hÕo de o.dvir, para ~~i nas o po.rn o Br r sil , os mais fecundos r esultA­
dos , quer na esfera pol itica. e administr ntivo. . q uer n o terreno soCiQl e moral , 
quer, enfim, ne ordem O.{;ricoln , industric l o comercia l ." · 

XIV- Preparação de um extrat o orgânico e muito suGestivo da legislaçno cen 
sitária o instr uçÕes complementar es . Publicaç~o ~ele em t oda a im~rensn. Sua d~ 
vtll~ação medi nntc distribuiç~o e ~fixo çno em nítido , vi~to so ~ o.rtistico co.rtoz , 

~~------



- 7-

numa edição de 10.000 exemplares oferecida pelo Govêrno do Estado. . ~ ~ 

XV • Maxima soleniznçao dns sessoos inaugurais e de encerramento das comis 
sÕes censit~rins, tornadas aRsim acontecimentos de grande imponôncia e repercus­
são na vida local . 

. XVI - Celebração c{vica. em festividades de largo e variadÍssimo programa , 
nns sedes municipais e distritais, dos dias 31 de agosto ou 10 de setembro. A ao 
lenização dessas datas constou: de toques de alvorada; de sessÕes magnas das co= 
missÕes• com numerosos discursos, comparecimento do escol das populaçÕes locais, 
associa~Ões, escolas e colégios incorporados , bandas de m~sica, formulando-se ne 
las comp~omissos col~tivos de ~onrn em prol do ~xito da ~pernção, bom como oon7 
gratulaçoes e saudoçoes ontusiasticas nos poderes da ~epublicn, as altas autori­
dades federais, estaduais e municipais o n superior direçno do recenseamento, a-

N # 

proveitadn ainda n oportunidade para distribuiçno de prospectos artistioos e fo-
lhetos de propaganda; de missas cantadas, com sermÕes alusivos , assistidas pelas 
autoridades censitnrias, comissÕes incorporadas e grande conoorrência popular;da 

,., - - # f bençno dos recenseadores e material censitorio; de passe~tas e prestitos c1vi~, . ' -com bandas de musicn tl frente e pnvilhe.o nacional desfraldado, formatura dos oor 
pos docentes e discentes dos estabelecimentos de ensino, com bandeirolas conten­
do dÍsticos de propaganda# comparecimento do associaçÕes dn clnsse e desportivas 
e de grandes mas$ns populares, queimando-se fogos, cantando-se hinos, pronuncian 
do•se discursos e erguendo-se aclamaçÕes; do juramento de probidade c dedicação­
por parte dos r e censeadores perante a bandeira nacional; de banquetes e bailes 
ofer ecidos às autoridades censi tá.rias; de espetác•1los de gala e sessÕe:! oÍTioas 
teatrais; do ofer ecimento de sessÕes cinematográficas gratuitns ao povo; com exi 
bição de cartazes de propaganda o com alocuçÕes nlusivns . 

XVII - F.xpedição de cartÕes do Presidente do Estado a cada autoridade censi­
t~rio., a~rn.decendo "comunicaçÕes ou vis i tas e declarando todo o seu apÔio e o mai 
or interesse pelo exito do serviço. Exemplo: ".Ao ilustro .Amigo, Sr. F.F., Artur 
da. flilva Bornardes , Presidente do 'Sstado de Minas Gerais. cumprimenta afetuosmm 
te e, agradecendo a sua atenciosa visita do despedidas, pede que lhe envie infor 
maçõe~ detalhadas sÔbre o acolhimento que, no municÍpio em ~ue vai trabalhar,dis 
pensarem ns autoridades estaduais e os vários elementos politicos oos sorvi~oon 
sitários. É de orar que todos os Mineiros estejam dispostos a prestar o seu con 
curso à causa. tô:o patriÓtion. Em todo o enso, fique certo o ilustre Amigo de que 
o Govêrno do Estndo prestigiará energicamente a sua ação no cumprimento do do~. 
tomando na maior consideração as ponderaçÕes quo lhe fizer". 

XVIII - Entendimentos escritos e verbais do Presidente do Estado e do seu Se• 
crot;,rio do Interior, com os chefes e representantes de DiretÓrios PolÍticos lo• , . . 
cais. om que se fnziam ape los aos varios ngruP.nmentos políticos em prol da norma 
lidnde, moralidnde e êxito dn cnmpnnhn ccnsit;.ria nas r espectivas zonas de inflÜ ,. . 
eno1o.. 

XIX - Circulares dos Secret;rios do Bstedo n todo o funoionv.lismo estndual 
recomendando eficaz colnboraçÕ.o e completo npÔio ao serviço do recense rumento. 

XX- Circular do Chefe de Policia a todos os delegados civis e militnresde 
terminando-lhes o máximo runpc.ro ~ s nutoridaõ.es consi tÓrias e recenseadores. 

XXI - InstruçÕes minuciosas do Secretnrio do Interior ao professorado pÚbli 
co, instituindo o. propagnndn do rocensonmonto nas oscolo.s pÚblicas. · -

XXII • Repetidas circulares telegr~ficas do s~cret~rio do Interior às adm~ 
traçÕes munioipsis, dirigindo-lhes apelos o dendo-lhes esclarecimentos sÔbre ã 
signifio~ção e a marcha dos trabalhos censit~rios. 

XXIII - Circulares oxprcssivns nos seus associados ou oenbro3, dns Diretorias 
do todns as principais coletividades sociais existentes no Estado, tais como a 
Associação Comercial de ~olo Horizonte~ a Sociedade Mineira de .Agricultura, ,.a 
União Popular e Federaçno das .Associaçoes Cat~liqas de Minas Gorais. Lojas Maço­
nicas, Igrejas ProtestAnt es , Segundn Linha do Bxorcito, <:te. 

XXIV - Impressão por carimbo, na correspondência coletada ou distribuÍda pe­
las agências postais, de fras es de prop~ganda. 

XXV - Impressão do s entenç~.s do propaganda nos envelopes, papel de carta e 
papel de embrulho usndo por numerosas casas comerciais. 

XXVI - Colocação por muitas cns us comerciais, de etiquetas de propeganda nos 
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embrulhos de vend9 ~ varejo . 

XXVII - Inc l usno constante, nor vrrios meses , nos progrrunas de qu~si todcs os 
cinemas do Estado ~ de fro.sos nl u~i V~': a r,. recenseamento. o{sticos de propeg~ncl.~:~ 
nos cartazes e anuncios <le espetnculos . Projcçno de sentenças e alegorias em 
meio dos filmes exibidos , são dignos de nota , sobretudo , os disticos e os qua­
dros que fontm passados em todo o Estado com a fi tt-1. hist<;rica do Congr esso de 
Gcogrnfia de Belo Horizonte , organizada pelo Instituto HistÓrico por i uioia t iva 
do seu ilustra Presidente , Dr . Rodolfo JacÓ . . 

XXVIII - Colocaç~o do 0tiquetus c0m fr f-1.sos de propaganda nas garrafas do ~gua 
mineral vendidas em grosso algum t empo antes do reconso~~onto . 

XXIX - Insti tuiçno <l.e prêmios pe lo D-j l egnno Gernl, pc:r v;rios deleganos sec 
cionais , por alguns ag0ntcs especiais , pela Associação Com0rci nl de Belo Horizon 
te, pe l t'l. Sociedade Mine5.rP.. de Ar,ricul turn , Pt;2r di versos pe.rt iculares , pela quo.sT 
t~ta.l idnde dvs C~>-r.t r r~s Mun~- ~ipe.is c pnlo Governo do Estndo , num t otal gernl de 
cerca de 60:000~000 . A noticin dos prêmios do govêrno do Est~do f oi trnnsmi t ida 
nos Del egados Seccionai s n0 ser,uint e tcler,rP.ma circular, que reproduziu palavras 
do e.t o 0ficial : "Tenhc grande prazer comunicnr- vos que Govêrno FJstFJdo r.cnbo. ins­
tituir 1 como incentivo •.) r ucompcnsn ao esfÔrço mnis probo 1 mais dedico do , muis 
choio de i~iciativns , mais met~dico e mais eficie~te , os s eguintes pr~mios pnr n 
os funcionnrios do r ccensoo.mcnt o! lQ aos dolcgr.dos seccionai s 1 um de se i s contos, 
cinco de dois contos, cinco de um conto; 2Q nos n()ontcs cspGcinis , um de três con 
t os , cinco de um conto , cinco do quinhent os mil r e is , Peço dor maior destaque e 
divulgnçÕo t0:c- :::us)!icios:.l e gr f' tn noticio. . SaudaçÕes. " 

.x..;q - Orgnniz ='ç[;c-. de sociedades e clubos d8 prop!lgand~ do r eoonseaoent o , 
consti tuida.s de pessoas ela t:l.mbos os sexos e de t odfts e.s cl nsses socinis 1 tencto um 
progr emn de ação' adaptado ~s condiçÕes locais , definidns com seguronça no com~ro 
misso social . §ncnntru- s e no nrqui vo da Del egl'l cit>. rrernl o t exto dos ~stc.tutos 
dessas associaçoas e n lista dos r espect ivos ns sociudos e ntns dos sessoes r onli 
znd~s. 

~ XXXI - Lnrguissima divulgação pela imprensa de todos os acon~ecimentos 1 ooo! 
r encins e iniciativas interessando ~o r e censeamento , com roprodu~no t extual de 
confe rênci!'.s , discursos , entrevistns 1 rolnt~rios , circulftr es , mt.msngens e comuni 
c~dos . 

Plann~onte justific~vel c mesmo imprccindivel a estreita e intens a coopera­
çno do Governo do ~s tnrlr. , nos trnbalhos do recenseamento. A lei , tendo estnbele 
cido muito minucio~amente n colnbornç~o ntivo dns ndministrnçÕes municipo.is na 
obra censi t~.ria que in correr s ob a responso.bilidnde do Govêrno Federf.-.1, foi me­
nos explÍci t11 quanto E'.O concurso n. obt er dos Govornos Esto.dunis . Bntretr.nto , - , ' na.o podü. ter sido intuito do legislndor oxecutnr o. obra censi t(l.rin qunsi a rcve 
lia das (l.dministrnçÔes os tadueis 1 pliÍS 0 pr~pria neturezf'. dn CWTIPanhn exigia em 
sou prol o ontr~ laç~nento hnrmonioso rlos ,asforçcs de todos os ~rgãos da nccionn­
lid~de , quer sociais c mornis , quer políticos o administrativos. Demais , esta­
vam por um lado em jÔgo grav{ssimo~ int eresses dos Esto.dos a iMpedi r que os mes­
mos so a lhcnssom dn marcha e do ~xito do serviço , e por outro lodo a rrÓpria di-- - "' "' , , reçao do serviço no.o poderia pr ecindir do prnstigio, do e.poio e de inumcros auxi 
lioe mnteri~is por parte dos governos regionais . Tendo , pois, tudo isso (l.pre en~ 
dido ao assumir ns r~sponsnbilidE' dos do c11rgo , lot;o ao meu primeiro encontro com 
o ilustre Presidente de Minns expus- lho D minha maneirn do ver e o meu plano de 

" ~ AI I convargencin d8 vistos e de esforços entro 0s t r es ramos da administraçno publi-
ca no "!5starlo , visando o êxito do r e cens or.-r.tento. Tive u felicidade do enoontrnr 
uma ~dmirQvel rnont('.lidnde de estadistf'. , que .j5. havia plennmnntc nprcendido a ques 
tão exat amente nos t ê rmos em quo lha in submeter, levRndo eu cê~se encontro gra= , - ~ tissimu improsso.o , de pnr com n auspiciosa cortezv de que o exito do r c censenmen 
t o em Hinns seria umc. b r ilhante ro o.lidrt.de , r:r nças à s ol id~riedade e no prestigiÕ 
incontrastnvel que dali e~ diante n;;'o doixnri::tm mnis ce mo emno ro.r ror pnrte dos 
ol tos po'de r es do Estt.:do . Do qw3 e n v~rios rontos dês to rolnt~rio j~ est~ e será 
escrito depr oendem- s o beM os inestimáveis beneficios que l'd•riorrun dossu JIIir:J!~a. 
nti tude pnrD a causa qu.; dofondia ~ c0nfirmando plenamente o otimismo das min~ns 

previsÕes . Melhor , porÓm, deixarei em r c lêvo ttüs beneficios, quo.ndo, no estudar , ~ 

o plnno consiturio 1 expuser ns inicintivns com quo o alarguei som nenhum onus ou - , . 
qual quer c cntro.- indicaçao, ~nte s com vnntngons inapr eoinveis, ja pelos seus re -
sultados diretos, j~ velas possibilid::tdes pr omissorns que pude assim descortinar 

• para o.s futttras cumpnnhns censitnr i ns . 
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O esfÔrço quo era de ex1g1r dos funcionários censitários nao cabia eviden­
tem~nte nas condiçÕes norme.is do funci onclismo pÚl:>lico . /ls Ruto ridndes do r ecen 
seamento nPo deviam ter, como não tiverem, hor~rio normnl de trabalho . Requeria 
- se- lhes quo se deixe~som absorver por completo pelo serviço , já em estefnntetra 
balho de escritÓrio por oito c dez horas diárias, j~ em viagens penosÍssimas a~ 
frontando o máximo dosconfÔrto o todn <:~ spÓcic do contrat empos , .i~ ouvindo com pa 
ciência pr etensÕes impertin~ntes , acusaçÕes mal~volC'.s, ~enças irritantes, parã 
impugna-las com prudência , vencê- las com habilidade e muitas vozes r epelÍ- l ns com 
onorgia o riscos não pequenos. FÔrçn e r a , pois , quo ntuassom no unimo del es , cons 
tantemente , incentivos fortes a lhes ostimulnr o espÍrito ctc sacrifÍcio , sem ~ 
qual nno seria poss Íve l o verdadcirc Ôxito do recen~cnmento . Por isso , muitas 
das medidas quo adote i com intuitos de pr opaganda tivernm tnmb~m por fim trazer 
sempre em foco , ~. luz da ''lW.ior publicidade , n nobre za dos esforços dos meus dig­
nos quxilia r cs , o co~pleto pr estÍgio de que gozavAm pernnte os seus superiores 
hiernrquicos e o Governo do Bstado , o brilho c n valor das r espectivas iniciati­
vas, os n l entcdor~s recomoens~s morais que lhes orrum oferecid~s . Al~m disso , es 
f orce i - me por despertar em todos um sndio entusiasmo , uma segurn confiança em si 
e em mim , P.. t odos proporcionando uma vi são clnrc. do. nobre zo. c impor tRncie. dos nos 
SOS objetiVOS 1 do grnnde r esponso.bilidndo que as -; umlr umos perf!ntc O pu{s. Não re 
deixei fo.ltnr nunc SJ o confÔrto do meu oplnuso • quo.ndo merecido , de t0do o meu n­
pÔio1 quando neccssnrio , das minhas observnçÕos , conselhos e nondoraçÕes ,de ,tal 
sorte que , de um modo ger~l • todos so sentiram bem, num seren0 nmbi cnte de mutuo 
r espeito e cortesia, de absolutn sineetid~do , de \ndofesso e sfÔrço , de nobres os 
timulos e de verdr.deirn imparcinlidnde e justiço.. E consc~u{ juntc.r a isto umã 
forte solid~riednde , ~limcntacto. com c~ rinho pela comuni ·o.çno o. todos os demais de 
tudo que pudesse pÔr crn dost{lque :> pers onnlidndo do cada um. Felizes , muito fe ­
lizes mesmo os r esultndos que c r lhi. Gestos do cxtrnordin~ria nobrezR , pr ovas 
de dedicaçno l evndc oo Último gr nu , entusiásticas pnlavr as de apÔio pude regis ­
trar constantemente , sentindo nssirn por umo s l1 lutar nç;o r ef l exa . levantar- se- me 
o &ni mo , nbntico às ve zes nelas pcnos~s sur pr 0sos que n cndn passo o terreno in­
grato me ofer ecia . 

A legislnçno censit;.ria, ou porque quisesse r eGistror um nrocesso teorica­
mente perfeito , ou por equÍ voco nP. nprecir.çÕo das condiçÕes que o nosso meio so: 
cir.l devia of e r ecer r o rccense rMcnto , ostnbel eoeu como r cr;r o geral a distribuiçeo 
prévio. dos instrumentos censit~rios, cuj o preenchimento as sim devia cnbcr nos 
pr~prios r ecensenndos , s~ por exceção n~itindo n ~no distribuiçRo e ~ pr eenchi­
monto pelos r~1censendores. /1S circunsto.ncills • porem, em que n opernçno se devia 
r enliza.r esta.v~ em completo nntogonisrno com nquoln maneira <le vor . Não havcrin 
tempo , em r egr n. para. o dupl o itincrC:rio que se exi gi a ; o general iz~do nna.lfa.be­
t ismo de noss r. s populaçÕes tornnvn imprntic~vcl o pr eenchimento dns list~~ pelos 
r e censonndos , devendo resultar impr odutiva o. mocti~a ac0nselhndn; a prevençno com 
que s e encarnvo. a colot~ censitÓ.ria motivaria.. f atalmente , a. propositnl destrui ­
ç;o do.s f~rmul e.fl distribuidrts ; a ge r nl ignor~ncin ou o descasso dos que pudessem 
fazer o pr eenchimanto o.indn f · ri~:~ com que êstr. s ; não fizesse ou fi 7.esse com grn 
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ves defeitos , exigindo de qunlquor forma o empr ego de novns f or mul as c a intcr -
venç~o do r occns0odor; ns dificuld~dos d~ obtençno ce recenseadores seriam extr a 
o~dinsriamento Dcrescid~s se se exigiss~ iMper a tivnMonte dÔst~s o duplo percurs~ 
nno somente por implicar isto 11 r epetiçno de um penoso s acrifício, como nindn por 
que os t nxns oferecidcs j~ mnl remuner~:~rillr.l umf' Únicn visitn ctcMicili;rin . Nestns 
cond~çÕes , pnre ceu-me n;c devor_hesitnr , e . prefcrf n execux~o do · reoens~amento, 
prnt1cnndo como r ügr n uma exccçno ctn l ei , n sun n~o execuçno com o r espc1to fe ­
tichista n l etrn do dispositivo legal. Deter minei , port~nto , e de um MUdo nbso­
lut~mcnte ~er~l ~ para evitar qualquer compl~cnçÜo no serviço, que se nuo fizesse 
distribuiçno previ a dos instrument os censitnrios. A or don ~c serviço consistiu 
nssim em inicia rem os r e censeador es a visita donicilifrio n 12 de Setembro, dan­
do os devidos esclnrecinentos , fnzendo ns ncces s t~ri n.s indc.go.çÕes , preflnchendo ,.. . , 
eles proprios o.s list0s e boletins e obtendo sempre quo possiv~l que os chefes 
de fD.I:'lÜin , ou olguum por Ôles , c1.esse"l coM sun ess innturf' I'Utenticidf1de t1os f or­
mulários. Bem soi quç se poctcrn l ovontnr n obj e9r.o de ficnro~ crindns assim pos 
sibilido.des de frnude. Responder~i , :->qr~m , que r êsse risc0 sobrelevE>m ns VFlnt'E: 
gens colhidas, !:anto rn::-.is qunnto ess e uni co i'Orco.lço des"~pare ceu prnticnmente ,ton 
t0 pe~a cool~ro.ção fo ronl a todos os r ecenseadores de que perderi am integrnlmen~ 
te a r espectivo gr atificação à rnonor fraudo comotidn 1 quanto pele rigorosa e rnul 
tiforrne fiscaliz~ção, direta o indirct~ , n que foi submetida n coletn pelos agon 
t es especiais e dolegndos com o ouxilio dns comissÕes , já pelo e xane do conjuntõ 
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das declaralÕes ne cana lista, já pela identificação das listas de domicÍlios 00 

nhecidos, ja pel a coleta de listas aferidoras, jÚ pelo jÔgo das médias domicilià 
rias e prediais, já pela proporção do obituário e da mortalidade pro~runente co~ 
nhecidos ou da população em ida.de escolar quo se apurou em separado para fins es 
peciais . E tanto o pressuposto dn P.robidado, nas condiçÕes estabelecidas, tinhã 
todo o fundamento, que essa rigorosÍssima fiscalização a quo nenhuma fraude pode 
ria escapar , sÓ registrou pouquÍssimas o isoladas tentativas de deshonestidarlo: 
iog2 obstadas c~m a máxima energia. Outra comprovação do ac;rto da minha delib~ 
raçao encontrara a Diretori~ no encarecimento que dela fazem sem nenhuma discor­
dância os relatÓrios dos delegados seccionais que se ocuparam do assunto . 

Já deixei assinalado o papel decisivo que desempenharam os agentes espe-
ciais . Se os êxitos e as vitÓrias se devem atribuir em grande parte aos delega­
dos ~eccionais , muito mais do que estes são os ag~ntes especiais dire~amente re~ 
ponsaveis pelos esboços de fracasso , pelas deficioncias, pelas decepçoes, pelas 
contrariedades que me apresentou ou motivou o curso dos serviços a meu cargo . Mas 
de que assim havia de ser, tive felizmente a intuição, o pude a tempo precaver·­
-me de um generalizado desastre. SÔbre a escolha dos agentes municipais foi e 
não podia deixar de ser , muito precário o meu contrÔle , uma vez que deixei aos 
delegados seccionais a livre indicaçno dos que lhes deviam ser subordinados.o vn 
riável critério dêstes , porém, e mesmo as variad{ssimas circunstâncias, sob cujÕ 

; - -imperio ficava tal indicaça~ , poderiam dar ~ugar a nomeaçao de ~essoas pouco es-
crupulosas e dedicadas. Alem disso, aos proprios bons serventuarios os rigores 
da fiscalização poderiam levar a uma situação de descontentamento. Aqueles , por­
tanto, por falta de escrÚpulo o estes por um passageiro gesto de rebeldia, pode­
riam abandonar de um momento para outro o serviço, em ocasião desastrosa, deixan 
do não ~um?ridos , com preJuÍzo irreparável, dev~res ~s~enciais •. Preciso era,por 
consequenc1a·, opor de começo um freio poderoso a des1<ha o aos l.rrefletidos me-

N I J • N ~ 
lindros . E em satisfaçao a essa indisout1vel necoss1dade deliberel entao so no-
mear agentes que aceitassem a condição de efetuar o depÓsito mensal, na Del~cia 
Geral , da importância de 100$000 , com a declaração escrita de que a quantia depo 
sitad~ responderia pela cobrança sumária das multas que lhesfossem impost~s.A me 
~ida foi posta em prática rig~rósnmente e os seus efeitos resultaram magníficos. 
Manifestou-a~ cabalmente , conforme observei pessoalmente e de modo expresso me 
declararam varios delegados , a atuação intimidativa que esperei , dela me advindo 
também a possibilidade de não deixar impunes certos procedimentos pertinaz ou au 
daciosamente irregulares . Em resumo, a medida em questão foi o legÍtimo oomple= 
mento da que instituÍra os prêmios e estÍmulos vários que liberalmente proporoio 
nei aos agentes municipais . -

Assunto que me trouxe graves preocupaçÕes foi o modo de remuneração aos a­
gentes recenseadores . A lei oferecia-me a êsse respeito grande latitude de dis­
positivos , autorizando qualquer sistema de taxa ou salário . h taxa se me afigu­
r ou desde o comêço a Única remuneração que of~recia reais garantias . A diárie, 
a mensalidade , a gratificação global, bem como os adiantamentos, apresentavamcon 
tra- indicaçÕes muito s~rias , podendo o seu emprêgo dar lugar a vultosos dispên~ 
dios inteiramente improdutivos. É verdade quo a remuneração proporcional, sem 
adiantamentos , também apresentava algumas desvantagens: primeiro , o afastar mui­
tos candidatos pela incerteza do quantum da gratificação total e pela falta de 
recursos para fazer face às despesas durante a execução do serviço; segundo , o 

' poder ~rovocar a majoração f~audulenta . Ainda assim, porém, preferÍ sistematic~ 
mente este modo de romuneraçao , pois me pareceu mais seguro enfrentar a escassez 
derecenseadores e a responsabilidade de uma fiscalização mais rigorosa , do que 
correr o risco de deparar no final dos trabalhos coletas deficientes a exigirem 
total refazimento . Os fatos me demonstraram que ainda uma vez acertara. Embora 
com séria dificuldade, obtiveram-se recenseadores em toda a parte e a coleta foi 
a mais completa possÍvel, em rarÍssimos casos aparecendo as tentativas de fraude 
a que jÚ me referi . Fàcilitei , porém, quanto pude, o pagamento da gratificação 
devida. Conciliando o interêsse dos recenseadores com as minhas responsabilida­
des , estabaleci como regra que o pagamento se efetuasse em duas prestaçÕes: uma 

. "' I "' logo que completa a revisao do agente esrecial; outra quando conclulda a apur~ 
f~z:al do delegado seccional . Consegui deste modo cobrir com a primeira pre~ta­
çao os gastos dos recenseadores durante a coleta e tê-los obrigados a correçao de 
qualquer defeit~ até o julgamento dos ,respectivos serviços. 
, .. A instalaçacz d.os serviços censitarios em Minas, pela multiplicidade dos seus 
orgaos , parecia a primeira vista que se havia de tornar excessivamente onerosa • 
Convencido , ~orém, de um lado , de que a temporariedade da campanha e a propria Ó~ 
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ganização sem burocracia que lhe iu dar, dosaconselhuvam os disp~ndios de ins­
talaç;o das sedes, e de outro lado, do que a pr~prin natureza dos trabalhos per­
mitia o funcionamento das delegacias o agências em depondÔncius de qualquer re­
partição pÚblica, entendi que devin, interpretando o dispositivo 1 n respeito, 
dar caráter imporf1.tivo n recomendação mera que se instalassem sem a menor despe­
sa todos o~ ~rgàos cens~t~rios. A nor~a foi res~eitnda escrupulosrumente, com 
duas exceçoos rpenas, ja devidamente explicadas a Diretoria Geral. Estns, toda­
vin, não prejudicnrum de modo sensÍvel a gr(lnde economi8. e simplificnçno que ti­
nha em vista e medida adotoda. 

, ' ~ , 
Trabalhavn-mo o espiri to de longa data n convicc.çn.o de quo a estatis~ica g~ 

rnl do paÍs n0o carecin apenas de Qrn trf.balho censitârio escrupuloso, senao tam­
bém do conhecimento iotolhado e sistemático da corogrnfia fÍsica e polÍtica das 
circunscriçÕes rrnmicipois formt1.doras do c~'.da unid~:".do da federaç~o. ~ftgurava-se 
-mo, como ninda se r.v.:J afigurn, prec2.rissimo o resultado de todas as nossas por:" 
quiri2_Õos ostotistic:cs Qmr: vez aue não lho podianos apreender n verdndoira signi 
ficuçao dentro dcs r8lctivido.des bâsicns com as c:mdiçÕos do ~mbito territorial­
a quo se referem. V.::;ndo, portanto, no recons8f'I'lento do contc:n~rio um esfÔrço for 
mid~vel da n'lcionalidude parn o melhor conhecimento do si m:Jsma; percebendo bem 
o alcance quo havori~ om quo a partir dele as t;buas do valores domogr~ficos,eco 
nÔmicos e sociais lcvnntndrs em resultado do pr~prio recenseamento ou do esfÔrçÕ 
pormnncmtn da ostnt{stica nacional, pudessem tor n sua intograç~o tt;cnicn· grnço.s 
aos coeficientes torritorinis; o sentindo no meu nlconco elonontos excepcionais 
pnr'l tentar como U:"'l n'ltur::ü o 1' co dosdobram•mto do tcmtn.r1cm censi t~rio, um es­
bÔço do levnntnmento cnrtobr~fico quo dos se com o:proximr,çno os d'l.dos cuja fnl ta 
tnnto so veM fazendo sentir; deliberei lrnçar m~os ~ obra, conjugando parn isso 
todos os rr:1curs0s quo pudessem ser postos er1 jÔe;o. Esboçado o meu plrmo, oircuns 
t3.ncio.s felizes me confirmaran no pro-o~sito dn realiznçÕ.o dele, pelo confortador 
estimulo o pelos auxÍlios nateriais o morais que mo trouxera~. Refiro-me às 1n1 
cintivas simultnnens, visando exatamente o objetivo quo me preocupava, de um dos 
meus delegados seccionais, Sr. Porfi'rio do. Costa Cnmelo, do ilustre relator da 
Carta Geral do Conton~rio, Dr. Francisco Bhcring, e do digno Socret~rio da Agri­
cultura do Est:tdo, Dr. Clodomiro 1\ugusto de Oli vcira. Em consequ~ncia disso ,fi r 
mados os entendimentos quo a identid8do do fins visndos justificava, ficou re 
vido, na nelhor hnrnonin. do vistos, que o trnbnlho correria. sob a minha direção7 
som onus para o rocensonmonto, aproveitados os esforços de todo o pessoal i­
tário, devidnmente rmpnrnclos e nuxili:1.dos pela comissão da Crrrta do Centencrio e 
pela Secretnrit1 dn 1\gricul turfl. <trr.çns a essa conjug.,çno do ati vi dados, em boa 
hor~ reforçada pelo npÔio ;; auxilio mnterial das municipalidades e ao oonourso 
patri~tico de inÚmeros engenheiros 8 de v~rios serviços t~cnicos da tJnião, do Es 
tado o dos Muni c{ pios, o melhor ~xi to corôou n tcmtuti vn. Dos resul todos me ocÜ 
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po.re1 no capitulo competente. Nen so esse trabalho, porem, visou obter em Mlnas 
valiosos .subsidies complementares pnrn n obra censitárin. Segundo doter~inuçÕes 
e formularias du Diretoria foram colhidos cloTTtontos por!' numerosas estatísticas 
econÔmicas e administrativas, tais como as que dizem respeito aos serviços de 
abastecimento cl;gua, iluminação pÚblica, esgotos, matadc,uros, telefones, trans­
portos, etc. E como resul tndo do r,cÔrdo entre a Dolegn.cin. Geral o o G~vôrno do 
Estodo, devidamente aprovndo pcln Dirotorin, fiz oinda·exocutar um sumario censo 
escolnr o um 1 ir o inqu~ri to nosogr~fico, orgnnizcr monor;rnfias corogr~fic,:Is so 
bre cadfl. muni , rever o nicionf-.rio tico c Corogr;fico dns Distê.ncio.s7 
edi todo peln. Rocretarü. r1o Interior, levnn1.:;f1r Ucrno roswnida est8t{sticn sÔbro 
ind~stria oxtrutivn a quedos d;3un oxistontos no ~st~do. Os resultados obtidos 
veom sumnrinm'3nto expostos Pm outro lugDr. 

2. pl~ .s:_ ~ f~rmulns do ~enseamento 

Resumirei neste cnp{ tulo i'S consideraçÕes que indiquem e justifiquem os nl-
vi tres sugo ridos n oxpori~ncin F',ro a melhcr organizn.çco do futuras opornçÕes 
ccnsit~rias. , 

A date do recenseamento nno teve escolho feliz na presente lei do censo. E 
verdnde que, dada a extrema vnried~de das condiçÕes climstéricas e sociais nas 

.. ~ , ~ , .d . t . varias regioos do nn1s, nno hn umn erocn do ano que se poss~ cons1 ernr 1n Olra-
mente favor~vel ao recenserunento em todos os Estndos dn Unino. Prova-o sobojnmen 
te t; s~ considoraçÕ.o ~e que no Estado do .Amazon.'1~ q ~pocn das cheia~, ,a ~ais fa-:' 
voravel ao serviço, na o e a mesmf' em todo o terrJ. tor1o do Estado. B obv1o, errtr! 
tanto, que o recenseanento se deve realizar el"l d'lta que ofereça nais pronunciadE:S 
condiçÕes fnvor~vois no nnior porçno do nais. Neste nressunosto, ficR inteira-
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- mente contraindicada n data de lO de setembro, pela sua grande proximidade, em 
qunsi todo o territÓrio nacional , do inÍcio da estação chuvosn, coincidindo , por 
um lodo , com prejudiciais movimentos no operariado rural , ocupado "ncs roças" , no 
preparo das culturns, e, por outro lado , nÕo dando tempo nos recenseadores de 
concluir os serviços antes de sobrevirem os percalços e Óbices qunsi invencÍveis 
da. "~poca das nguas" . Em contrario , parece aconselhável , sob todos os pontos de , 
vistn , e deta de 1a de julho . Assinnla , de fato , o meio do ano, e e uma data de 

~. # , , ,., , 

escolha consagrada na prat~ca censitaria de inumeros pa~ses . Nao coincide, alem 
disso , com ~ualquer flutuação acentuada nas popul~çÕe~ do interior ou dos oi~a­
des. B esta colocada, finalMente , em plena estaçao seca , em qunsi todo o Brasi~ 
oferecendo , assim, aos serviços censit~rios mais de dois meses do tempo fevor á­
vel , quer para o preparo da operação, quer para a sua execução propri~mente dit~ 

Muito generalizadrumento me ponderaram os delegados seccionais a formidável 
prevençno com que as populAçÕes do interior o mesmo dns cidades receberam o em­
preendimento censitário pelo s~ feto de se apresentar com a designação de "recen 
seamento'~. Justificn.ram êsse fato pela. consonância dessa pE::lavra com "alistamen 
to" , "recrutamento" e "lançamento" , donde o se firmarem ns naturaie desconfian = 
ças populares sÔbre ocultos fins em franca. oposição às aspiraçÕes do povo.Acres­
ce que os trabalhos preliminares do sorteio militar se estão executando tamb~m 
sob a denominação de "recenseamento" . Para obviar essa dificuldade , os Drs , Edu­
ardo de Almeida Barbosa. e ,Jos~ do Magalhães Drummond, dignos 3a e 4a Del egados 
Seccionais , r esolverniil suprimir em sua propaganda n palavra "recenseamento" , s ubs 
titui ilc!o- a por "censo" . Encontrando os mesmos Óbices e com o mesmo intuito , õ 
Sr. Porf!rio da Costa Camelo , esforçado 130 Delegado Seccional , generalizou o em 
prêgo do têrmo "contagem" . Procedendo inteiramente as alegaçÕes formuladas , ã 
tendo n~o pe~uena,importânciaAo equÍvoco assinalado, ~aço meu o alvitre e as co~ 
sideraçoes deste ultimo . O termo "contagem" corno sinonimo de "recenseamento"apa 
rece usualmente na histÓria de Portugal e do Brasil, r elombrando mesmo êsse fatõ 
a designação de várias localidades brasileiras , antre as quais u vila de Conta~. 
prÓximo a Bolo Horizonte . Demais, a palavra ~ de signific~ção intuitiva para o 
povo , ao passo que lhe sôa.m rebarbativamente "censo" ou "recenseamento" . Preferi 
da , portanto , parece que deve ser aquela denominação genuinamente ~opular , pus= 
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sando ela a figurar em toda. n propaganda e nos instrumentos censitarios . E como 
medida. complementar , de não pequeno alcance , conviria que se decretasse feriado 
nacional , sob a denominação de "dia da contagem" a dllta dos recenseamentos deco 
nais determinados na. Constituição . A elevada significação da campanha censit~n 
ficari~ assim traduzida ao rude espÍrito do povo , de um modo simples , claro e i m 
prossionnnte . -

Tendo-se em vista a satisfatÓria regularidade com que corr eram os ser!iços 
administrativos do receusenmento em Minas, e resultando isto da oentrnlizaçao a­
conselhado por circunstancias sem cnráter local ou ocasional . ~ de concluir - se 
que a sua brganização convir~ de futuro genoralizodrumonte o todos os Estados , in 
troduzindo- se-lhe ainda, est~ claro , alguns aperfeiçoamentos . Assim, os tôrnos 
de posse , o registro de portarias , o livro do inventario , o l ivro de empenho de 
despesas , o preparo das folhas , o nrocesso de contas , são serviços que devem fi­
car a cargo exclusivamente dr Delegacia Gerel . Embora aparentemente absurdo , ~ 
fato , que a experiencia comprovou cabalmente, que , apesar de alguma mor os i dade 
neste sistema, pela necessidade de r emessa do procuraçÕes e de comunicados vários 
de todos os pontos ddo Estado , ainda se obt~m, a ~ar do maior regularidade e uni 
fonoidade , um muito maior rendimento nos serviços. -

, Adotado o r egime d~ centrolizaçâo proposto , a uma extrema simplicidade fie! 
ra reduzida a organizaçao das delegacia$ seccionais . Os r espectivos titulares se 
rão agentes essencialmente técnicos , nn função de primeiros organizadores , prin= , , ,.. 
cipais fiscalizadores e ultimos apuradores da coleta censitaria. Em regra, nao 
s~rÜo ~om administradores , nem contndores , nom,pugadores . Esses dois ,Últimos pa 
peis , eles ainda o tiveram, em Minns, mas a pr atica aconselha a retira- los , como 
serÁ demonstrado quando me referir aos pa~amentos. Nessas condiçÕes as delega ­
c;as não constituem propriamente :r;oportiçoos , mDs escri tÓ:r;ios t~cnicos . E ba.s~~ 
ra nssim que o delegado tenha um unico auxiliar ou socretnrio que lhe passe a llm 

,.. I , -
po a correspondenciu , lhe faça o protocolo de entrada o s a1da de pafois,redespa-
che o material a ser distribuÍdo na secção o atenda na sede ao expediente urgen­
te da delegacia. 

A agência municipal é a poça 
sencial na entrosagem do aparelho 
de confiança do delgado seccional 

del i cada por oxoelência e verdadeirament e es-• , 
censitario. O seu servcntuario deve sorpessoa 
o seu representante direto, por cuja conduta e 
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capacidade aquele seja plenamente respons~vel. De um modo geral, lhe dever; in­
cumbir: continuar ('3 generaliznr 9. nropngrmdf't iniciula pelo D:üogado; completar no 
município ou municiPios sob sun jurisdiç;';.o u montagem do npnrelho censitÓrio,con 
formo o quo o dE:<lsgf'do tiver doixr'do rteli.nendo ou iniciado; instruir o corpo d'e 
rocens ~dores, fisccliznr os respectivos tr~bnlhos e conferir ns nnurnç;es que 
npres3ntnrem, co!'l rosT)ons'1bilidPJh pll')na perante o DE:leç;.'Hlo; efetuar os 
as indngnçÕos comDlomonto.res quo lhe forem ctotsrminnc18s; o.uxili.-:tr o db , nu 
sede seccionnl, nos trnbulhos rl rovis;o a ron.puraç;o ~ernl o final do moterinl 
dn secção; relot2,r ninuci nmunt·3 cs condiçÕes dr:ls divis;-;es administrativas sÔ­
bre que tiver exercido jurisdiç~o, c o curse dos trabalhos a sou cargo. 

!1S dificuldf'.c1es, por um l':.do, opost~os no curso rogul0.r dos serviços pelns 
comiss€os censi t;rio.s ao s querer(m rer::r por U-'118. int;rpretr:qÕo li tert:ü dA lo­
gislaçno, com voleid2.des de inicifltiv?.s exorbitrr.;':,os, r:.narquizPdoras e onerosas, 
ao mesmo po.ssc que is(mtrs rcspons8bilidadc rJ contrÔl0 oficaz(:JS, 8 o ac~rto, 
por outro lodo, dRs medidas restritivas que ~ autonomia e iniciativa daqueles or 
gÕ.os em boa hora forem estr:.bnlecidas en Minr~s, demonstrr~m a rbsolutn necessidade 
de se modificarem de futuro os moldes tÍpicos quo atuAl lei criou. As comis­
sÕes podeM ser ccnservndns os ~rg~~s censitorios, mos com as seguintes con 
diçÕes: nàc ter c~rr:ter obde;ct~rio n SUf' org~nizaçÜo, por ser esta em determin~ 
dos meios nbsol utDrKmto inoxcqui vol; consti tuiron elas peças rnr.is decorrti V'1S que 
t~cnicns, som interferência na direçro dos serviços, cobendo-lhes apenas desen­
volver o soloniznr n propr.e;Dndc", fornecer esclnrocimentos nos egontes o auxiliar • 

1 
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a f1sca iZBÇCO o n apurn(~uo; no.o terem direito os seus membros ,. qualquer remune 
rnç;o, mas sim aponus a ;ecompansns honorÍficas. -

A nutorizc.çno quo a lei atual dr~ às comissZ:os pnrn nomearem agentes distri­
tais devr~ desapuroccr por completo. Dispcnsn-n a presonçfl. pormnnente no munigi­
pio de um proposto do dolegf\do, e a"lsim o requer 11 normo, que deve ser infloxi­
vel, que retire. ~S comissÕes qualquer Pf'rticipnçÔ:o nC1 direçuo do serviço. 

QuGr que justifico. n pr~tic'l il"o rocenson.l"lonto nm t'rinas, qw3r pela natu 
reza rles funçÕes que os c.l vi tros precodontos atribuem ~s delegacias secciomüs e 
ag~ncins municipais, ~ ~bvio que tnis Óre;ãos censitÚrios~disponsrum perfeitamente 
a montagem d~1s rospecti vas sedes com npurPto de roportiçoos. Slns podem o devem 
instalar-se sem quulquer 6nus, em comprrtimonto o com mobili;rio quo quulquerser 
viço pÚblico certamente lhes podo;n ceder por alr,uns meses. Para evitnr despe:­
sr>s inuteis, portanto, conv~m que umn novn legisloçno censit;ria deixe o Ftssunto 
expressamente regulado. 

As inspetorins gerais devem ter criação expresso. em loi P'1t:U que a su~ ação 
se exerça generalizada e uniformemente. De f~to, somente ntruves do a!unçno do-
las ~ que tornar eficcz, preventiva e repressivamente, a vigiloncia do 
delegndo A o.lta nutoridrde do inspetor, os superiores predicados que se 
lhe podem 1 o seu constante contacto pesso~l com o geral, a rapi-
dez com sue movimentaz;, a possibilid"de dó S0 exercer !;'; SUE', fiscalização 
direta sobre todos os funcion~rios e !'lodulidcdos do servico, soe, os fatores do 

' ; r... ~ 
decisivo pap~l inerente aqueles orgo.os no np~relho censitario. • 
~ !1 respeito do qur-ntum por que devem set remun0rados os serviços censi t~rios, 

nao me julsoAoutorizndo o fnzor genernliznçoos. Relntnroi apenas ~s sugostoos da 
minhn experiencir com respoi to n Minas sor:1 pretcmder que olc,s poe1!811 ser aplicru:l.as 
a outros rt;stcdos. De acÔrdo com o r:tu11l custo da vidr. 1 fora~ perfeitamente sntis 
fat~rios os venciment~s G di~ri~s quo se fiXf'.NJ'1 po.r8. os 0utoridnctes do r~censea 
mento em Minns, de acordo corn os disposiçoes expressas dr lei nutorizrçoos dn 
Diretoria. Forem essas remuneraçÕes~ para o DologrJdo Gorul, 1:200$000 de venci­
mentos e 25$000 de di~rins qunndo em serviço fora da sedo; paro o chefe de turma 
dirigindo a secretari;;., 500$000 o 15~$000 respectivamente; para dois auxiliares , 
funcion~rios ela Diretoria., 300$000 e lo;~~OOO; p::ra os domeis auxiliares servindo 
do escritur~rios, 2000000 e 6$000; pnr2 o Dorteiro, continuo e servente, respec­
ti Vl'lrlente, 200$000 I 150$000 e 10Q$;ooo de VOncir.IUntoS 1 nno hC.VOndO C[lSO de COnta­
gem do di;rias; para os Inspetoras RS~ionais o DolognJos_Seccionnis, 600$000 de 
vencimentos e 15~>000 ou 20~)000 de di11riP, conforme a regiao; os Agentes Espe 
cinis, 300$000 ck vencinontos o di;rio. V"rinvol nt; 10$ooo conforme o munidpio :­
tendo h'l.victo um c:so, e,., condiç2;os especinis, e com pequeno prazo, do vencimento 

8 !,l, ; & - ;~ -d t de 00.;;,000 e diari dn 20;;;,000. Com rolaçnc, porem u ronunoraçao . os agem os re-
CElnSef•d0ros, j; n;o direi o mesmo. Embora me tivesse utiliznclo do recurso da gra 
tific':ção global calculada a posteriori c bnseartn numn jJroporciono.lid~de superim: 
ao limito <':;stabolecido na lei paro. as tftX~s untecipndamente fixr:dAs, sondo-mo f',S 

sim nermitido ronunerar convenientemente serviços de reconhecida dificuld~de,mui 
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tos casos houve ~m que a preocupação de pagar dentro do critério: normal da lAi 
motivou n aprovaçao de tabelas de taxas que, ou rqcompensarnm mal esforç~no$ A~r 
vid2res~ ou ~oram causa de def~ciêncins evitáveis . Propu&nando, portanto, a apli 
cnçuo s1stematica, que me deu ot;mos rosultados, do criterio da pro~roionalida­
rle no pagamento da coleta censitnria, sugiro n elevação do limite das taxas.acom 
panhnda, porém, de al~umas disposiçÕes restritivas , estnbeleoendo-lhes uma esca= 
lo correspondente a varios pRdrÕes de serviço. Para o censo demográfico, paream 
-me razoáveis os limites de $150 a $700. Para o censo econÔmico, se deverem pre 
va!ecer as idéias que ad~ante expenderei , ~s taxas pode~no ser, em cada zona, de 
tres vezes a taxa demografioa. As notas de gado no modelo no 17, ampliado o sou 
uso conforme justificarei no lugar oportuno, poderno ser remunerados a $100 cada 
uma. . 

O que deixo exposto não esgota o quo aind~ mo parece conveniente dizer sô­
bt-e o assunto das remuneraçÕes, pois rasto-me considerar o modo por que se devem 
fazer os pagamentos . Os fatos que me induzirom n centrf\lizar o· serviço de tesol.l, 
rnria relativo aos delegados e agentes; os bons resultados colhidos com essa pro 
vidência; a feição t{pica que aconselho pora ~sses ;rgÜos; as dificuldades dã . . .., , 
ma1or graV1dade com que tive de lutar por nao ter oentraliado tombem os pagamen-
tos nos recenso~doros; tudo me l ovo a sugerir n adoçã~nos recenseamentos tuttt­
ros, de ~a compl~ta centralização de pagamentos nas Delegacias Fiscais. Isso se 
conseguira facilmente cem o estabelecimento das seguintes medidas: lO autorie~­

ção em lei pn~ que um funcionário de cada delegacia geral,iudioado pelo delega­
do , ·possa ser procurador d~ todos os serventuários do recenseamento que lhe qui­
serem confia~:· o recebimento e a remessa dos respectivos vencimentos;. 2g gratuida 
de dêstes serviços e resncns~bilidode do Delegado Geral pela sua normalidade; 30 
franquia pore a remessa dêsses voncimontos o gratificaçÕes por vales postais ou 
em regist~ados com valor declarado; 4g distribuição de modelos . com as necessá-

N N • ~ 

rias instruçoes , par~ as proouraçoes a serem passadas. Quanto as aquisiçoes a~ 
:adas de material, so devem elas ser feitas pelo Delegado Geralj sendo po.gns por 
este mediante adiantamentos; ou pela pr;pria,Doie~acia Fisonl depois de pr~oess~ 
das as respectivas contas; Para fazer faco ~s dospesns com o transporte nao for 
roviário do material cansit~rio. que aliás se podem reduzir no mÍnimo pelo fato 
dos a.gentos municipais pode:l-em condutir consigo o mater.ial de onda distr~to,apr!:. 
sent~ dois alvitres t ou o adiantamon'!o aos delegados soc~ionnis ~o numernrio ne• 
cessnrio, o qual, mantidas as condiçoes que encontrei# nno dnvern exceder de 
l:000$000~ ou a abertura de concorrencia na sede do onda delcg~ seccional para 
se contratar em globo o serviço de distribuição o rotôrno, sendo a importnnoiado 
contrato romotida pelo Correio ou Banco# ou pnga a procur~dor bastante na Capi­
tal do Estado. Adota~o êste segundo alvitre, que parece preferÍvel, s; ficarão 
fora da centralização do serviço de tesouraria, que a expori2~cia por todos .os 
modos recomenda, ~s despesos com imprevistas pequenas nquisiçoes de material ,co~ 
um ou outro carreto , um ou outro serviço de encaixotamen~ ou limpeza no oacrit~ 
rio do del~gado . Para mnior simplicidade do serviço, porem, evitando-se uma 
comprovação enfadonha, parece-mo prefer{vel que a lei mande distribuir aos dele­
gados , em folha de vencimentos, uma verba fixa de 50$000 mensais para pequenas 
despesas . Como justificativa final dÔsses alvitres , direi apenQs quo se me ti­
vosso sido possÍvel pÔ-los em pr~ticn na atual operação, toria tornndo muito mais 
suaves os formidáveis encargos que pesaram sÔbre os ombros dos delegados secoio• 
nais, ovitnndo-me no mesmo tempo tremendo responsnbilid~de , que mo vl obrigado a 
assumir som a menor garnntia e que me motivou os mais ru~nrgos dissabores. 

Com rospoito nos prazos nocoss~rios ~ oxocução de ~uturos recenseamentos , 
pouoa cousn P2derei dizer com segurança# coln grnnde r2lntividude de quo se . re­
veste n questno. O atual rocensonmento nnoaftn~ce padroes seguros , pelo atraso e 
pelns hesitaçÕes em medidas essenciais com que se renlizou, polns dificuldades 

- # • # que pela primeira vez foi mister vencer, e pelus condiçoes desfnvornve1s da epo• 
cu do ano om que se executou. Em havendo , porém, segurança e minÚgin no plano 
dos trabalhos, e desdo quo · o material fique pronto a tempo o os croditos sejam 
distribuÍdos no momento devido , tenho motivos paro afirmar que umn bon orgoniza­
çno do aparelho consitnrio OM cada Estado conseguirn levar a t~rmo a opernção com 
os seguintes prnzos: ut~ o dctn da coleta, sois meses pnra n d~lognoia geral,qu~ 
tro meses para us delegacias seccionais, dois meses para as agencias espeoinis , 
·um mês pura os recenseadores; a ~nrtir do dia do recense~~ento , um n dois meses 
para os recenseo.dores, dois a tres meses para os agentes especiais, quatro n sois 
meses po.rn os delegados seccionais, sete a dez meses para as delegacias gernia . 

Se~undo a lei atual , s~ os delegndos gerais puderam ter a .t'nouldt1de de re-
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quisitc r pussngons pera si e seus auxili 0r os . Or~ , essa d isposiçno do forn~ nl-
1. ' - , 

gt~? po< l~ s otisfazc r ns nccoss id~de s do movime~t~c~o intars~ do p0ssnnl cnnsitn 
rio nUM :.;r ende Ss t ndo cono o de Mi!'lns. Fui :'l:;s im obri~ndo o. l N lor: r [l d ificul(l'\:: 
de distribuindo pel os do lo~ados s c ccion r is rcquisiç~0s de p~sse n8sinnJ~s em 
br onco . h m0di~n dou cn r nsultodo a rc~liznç~o do ser viço c~ bons con~i~;os,n· · s 
r evelou- s e contrnindicnd~ , por n;;-o mo t~r pcrr'liti<lo t . clcwic~!l fi::;cr l i znç~n . v:.sto 
CO"l "'~ ti •0 n dcsaGr ndnvoJ l s u:-p r c s o. de n ::'o C!'lcontror , 0J'Tl t· w·.;r~ , r.ns r t: l •:tÓri~s que 
mo f o r ('m :-pr,~sent~o.os , r- ju-; tifi c "çÜo do ,:mn-C;;o c! r- s r ."Jc;·d.siçÕ.;s di::·~~i b•..tiàns • 
Assim, nlvi t r o quo s o d~ no s ~~lo~r-~os s c ccion nis " f ccvlrlcdo do r oqtrlsit '1. r os 
r::ss0eens do qu·: c~ r o ccrcm p".r c. s i c s eus r uxil:i nr ·JS , c:<ir;i nrle- sc - L ;.:s r d0vo lu­
çno dos c" nhotos dE:vidrmcnt•~ procnchic~o s e ntri:,uir.dn- so- lhr: s ph>n~. r o s ponsnb i li 
dnne pol n utili wç~o (lessro facul :ll''~u. E 11nr ~ mr~l hor p.:~nmtin. cln fiscaliz r: ç;'\o -; 

, ..... o -
convirn quo no cn.nh0t o dos t ol ocs h~. j ;! l uf;nr r o ecrvt·do pa r n ind icnçc,o t~o fim dn 
vicgom ~ q ue se r 0f orir o pnssngcm. 

As f r snqui us pvstnl c - t~ lo~rnfice trouxor~m no serviço consitnrio incsti~Ú­
vc is bono f i cio~ . Por<' r cmov13 r , cntrot :wto, c orta s crnb~ rnços s~r!,';idos em, virtude 
do i nte rprot nçoes r ostritivRs dos t ex t o s l 0gris que us instituir~rn , convon que 
v. nov r- l u i <lo ctmso dec l a r o c xpre ssc.!l'l<mte : l v que: n f r '<nquiu postnl s e rof(~ re a 
t odos os ,se rviços quf) 0•; stul"!n pr cstr- r o Corre i o , inclusive , portr•nto , D !:~mcssn. 
de numor nrin c~ 'TO.l ús postnis c r •J[, is+.r ndos c 0r:1 vt'.l o r , b em cor.w 0 0xpodiç r"o de 
corrospond:ncir· c;:•prcssr: ; 2º qu~ n frnnqui r.. tcl 0.";r:~fic ~ , emho r n cnntr~lrir.n(l.o d is 
positivos ro~ulrmont; ro s , ~ concorti dn ;s l'Ut0rid~~os cnnsit;ri~ s indcpen~nntornc~ 
t e c!" corrtuni c"'çn r elos r •.~spcctiv0s nnmas , br-st"' ndo que s c jro c ndc r e çndn ou subscri 
t e com dcnlor~ç~o d0 r~spectiv~ qu~lidc~e . -

D~d~s o tompor~ riod0de d o s n r viço c r;nsitnri o , rs <lificul d~dcs formid~veis 
que lho entr~vf.II'l inovi tl'.vnlmento os movim·--:ntos , ,) a sun pr Ópric nn turo zH <)mincn­
t ementc nc cion~.l , pn r e ce- mc quo , quanto nsta in nn nl çnd~ do leGisl ~dor , dc.vc se r 
fo.cilitnc!.c. " t•çno dns nutori c'rtdos consitérin~ c om f\ d is•:msn ou simPlificnç~o d'.\s 
form'1.li dc~uo s co s tUl'le i r ns de Nlministr"c:~c p~bli cn . Orn , devido no gr~nclc m~m11 ro 
do pt.;SSors ~ quo'"1 t.i ve r c-::t os funcion:~rios do c cns'> de ,;fotu::>r l_?f!(,!'.monto s ,n uxtr a 
o r t! innric. _ ir,no r;nci:.~ c ctr ~: s 0 do nosso me io s e r tnnc j o o mesmo n p r ocl'riccl[:dG du 
o r grni:w ç r.1.0 fisc nl no i nt0rior , cons tituiu or r n n Dc l cg;-..ci :-- G3 r :'l l de !linr: s uma 
dos mr is ponosr s nrcrcupn ç~os a nbtonç~o dos seus ~nc\lmcntos do dc sp ·sn porfcit~ 
mentn l c~r is om f n ce dns nxi~~ncins ~~ l e i do s~l o . P~ ro ce-mc , 110is , de t odo ~ . , o 
pont e· ,iul;;tific::.vo l quo , de modo s Gmolhr.nte no que s e ndmi tiu p~tr r o serviço e l oi 
t or ol , s o concc dr do futuro~ rdmintstrrç~o c onsitfri a complot~ franquia com ro~ 
l açno ê.s t 'lXf' S do imposto c).Q s e lo . 

C()mo s :m çno ~nic· )") fl r ll o s seus d ispa s i ti vo s ostnboleceu o lei ccns i t~ric. de 
1920 n multa. nté de 500$000 . Mo.s , sÔbr c nÕo t e r sido r ogul nmentadn , ocor r e n in 
sufici 3ncin de t nl s~nç~o , j~ por !1~0 corre sp'>ndc r n , r cspc ctivo import;nci n ao 
vnl~r rlns donos que podem ser cnusndos a o s e rviço , ~n po l ns ~ossibilid~des pr a to 
l nt ori c. s que comporte, , ficnndo , portnnto , com f r :>.quiss imo podúr int imidativo . I 
·vista do ss ~ts considor ::J.c;Õos , que l r:f.ÇO de _ conêço m~ ncorrc r nm _, pr ocurei evi tnr ~as 
percalços que nesse pnrticul nr n l cgislo.çno censit'1.rio me of o r oc i n . Com r c l oçno 
~os inform~' ntes ·, nos vnrios e l ementos pcrturb~do res o strr.nhns r.o serviço , evi t vi 
sistemc.tic: me nte n i npos iç;0 c:o rnul t r.s , auc podcri r. r csultr. r desmorc.l izndn r n , n­
gin~o qur:.nto :->oss{vcl prn- r-w i os sur s~rio; ~ r r: cc' rr '"lndo , qunndo nocess ·~rio s me i os 
mr is cnÓri;i cos , ;_ ir.torv~mçÕo d~s 'lut c- ri rln(le s po'!.ici nis. q unnt o , por~:n , no s fun 
cion;rios Ço c enso _, utilize i - me n;o poucas ve ze s dns mult~s , cobrcndo-~s sumnr in 
mente : dos r e c rmscflrlo r .;s , riiminuinrtc- lh0 s ~.s g r nt i fic:->ç0 \. S , dos o.gentos e S'QCCit.is-: 
r cc0lhcn r\o - n elos dep~s i tos que cte l c s exig{ . Considor nndo , ontrnt nntn , em con j1m 
t o , os f· :tos ocorridos Cf!l Minos , 0 os r cs ultcdos que c clhi com os minhns mcdi d::.'s 
p r cv entivns , ,jul. r:o poci.c r su::;crir con c. prov i dênc i~s r, r nndomcnto mc llwrl' dns d'1 o r­
gonizl' \(·;O ccnsité.riu : estt.b·1 l '} CiJr,~mto (.'n Pt·n •' <lo pris;;'o pnr c... ~ r c cusrt dl1 i"lfo rmn 
ç no , p r e stn2no ou intrcrluç(~o de cbclnrnçÕe s f1~ ls ils , ou contrr.·r.rory~f/·:n(~.n elo s ervi 
ço ; t.plicaçno concomi tunt.:J do. multo , nos mo smcs cr sc~ , '1om cor10 s oda mult<' em 
se trot ando do f~ltQs do menor g r rvi rlndo , ~r s t ornndn n cobr nnç n dol n a mais su­
m~rin possÍve l ; obriGntoriedn~c , sst~bolccidl' n~ l e i, pr r n os dolog~d0s s cccio ­
nnis e .... agentes r.n.4"'l icipeis , de d,!POS i tos nl' d~l ct;nci"' t;er :> l , r espocti V'lr.tentc das 
i mportnncin s !'!lcnsnis de 150$000 c lOOjOOO . cono garcmti~ <hs mul tns imJ>nstn.s p~ 
l os irregul nrirlndcs rle pr o cedimento ; o •. l cvo.ç~o do limi t e m~ximo das Mult'ls n 
2:ooo:~ooo . Nno so .jul i;ucm sur ;.rfluas os srnçÕcs l ombr ndns pr-.r ..._ os funci on~rios 
rlo C'~nso , l'.r gum-:mt nndo com os pode r e s de fisc r:üiz o.1 no o livre exr:.ner::ç~ o de que 
nispÕe o cc l egndo ~ore l _, nnis qu(; só o. mult~ poderR inp0dir , ~li~s CC mcoo quasi 
nbsoluto , r s f:-1 tn~ po r omissnc coJ'Tleti c:ns nc finnl r.os s e rviços , como seja po r 
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exemnlo a não entrega de ~rquivos e rolot~rios . 
Tendo os rocenseadorfls que re~lizor um grcnde trsbelho de escrita e sendo a 

fixidez desta do grande necessid~do , se~ que entretanto l~es seja po~sivel nnmai 
oria dos cnsos servir-se de tinta, julguei conveniente distribuir-lhl'.ls h .pis-t:i.n 
tD. S~ me apercebi , por ém, desta necessidade à Última ~orA, e isto ma impediude 
fazer uma boA escolha do material a nrlotar. Como, pois , me pareça de importância 
esta p~rticularidade, consigno a conveniência de se ocupar do assunto de futuroa 
pr~P.rie Diretoria , adquirindo em boas condiçÕes o distribuindo com o mRtorial cen 
s i tnrio as quantidedes de lc.pis que forem julge~das necess~rius . -

Apreciando em conjunto o plano e a.s formulas do censo demogrnfico , devo cons 
, A -

tatar a sabia prudencia daquele o o perfeito arranjo e cl areza dos dizeres e ins 
truçÕes destas . Muitos mal entendidos ocorreram, por certo, no preenchimontodoã 
instrumentos do censo demográfico , mas isto deve ser levodo à conta, exclusiva -­
mente , da ignornncia. dos recensearior'3S e dos recenseandos , agravaria pela falta c.i9 
tempo para a conveniente instrução daqueles. Assim, foi generalizada a designa­
ção da profissão do 11serviço doméstico" aplicNia às filhas-famÍlia e às donas de 
casa; foi frequente n atribuição da profissão de "cavoqueiro 11 ~ara designar o 
"trabalhdor rural" , por não vir ostn profissão na oxemplificaço.o das instruçÕes; , 
foi enorme a balburdia no preenchimento das primeiras cadernetas e dos primeiros 
boletins de domicÍlio coletivo; foi comum considerarem-se ausentes pessoas que ' , , { , pertencerrum a faMilia , mAs possuindo domic lio proprio hn muito tempo ; foi regra 
quasi geral, a doclaraçno, s~ depois corr igida, de "brasileiro" onde devia vir 
a indicação do Estado de nuturnlictnde; foi ocorrência normal referir o "estado 
civil", não tendo em vista oxclusivomente os lnços mntrimoniais civis , mas · s im 
as l igaçÕes conju&ais civis, religiosas, ou simplesmente naturais, 1~distintame~ 
te . Havendo , porem, o necessário tronamento dos r ecenseador es, as formulas cen 
sitárins demog~áficas e as respectivas instruçÕes ostno perfeitas para o fim que 
tiveram em vista, s~ me parecendo aconselh~vel como medidas si~plificndorus de 
grande alcAnce : lg a supressão da lista especial pDra os domicÍlios~ coletivos,fi 
cando, portento , um s~ tipo de lista o uma s~ numernçno delas nus cadernetas; 2Q 
a qualificaçÕ.o das fazend_ns COrnO "logradouros 11 e nno como "domicÍlios O~leti VOS 

1~ 
Autorizado , entretanto , por um demorado contucto com u realidade consita~in , po! 
so afirmo.r que um novo recenserunento pode o deve amplia:- as 'mas indagaçoes sem 
que por isso periclite por nenhum~ forma o seu êxit~ . Cno perquiriçÕes a meu 

' ' ver oportunus as que se r eferem no credo religioso, a culturu intelectual e a 
frequência escol nr , os relnçÕos de perentesco entre us pessoas do coda domicÍlio 
o o sou chefe , ~s deformidades fÍsicas genoralizadamente apreci adas , e ató mesmo 
' " i a cor , desde que inquirido cto um modo discreto , respeitando os preconce tos cor-
rentes. 

SÔbre o censo econÔmico tenho consideraçÕes muis detalhadas a fazer . Teori­
camente, é perfeita trunbém a estruturu dc.da ao pl ano dos inqu~ri tos agrÍcola. e 
industrial . M~s o desconhecimento em quo vivemos até agort das particularidades 
da nossa organiznçno econÔmica e a falta de procedentes , em nosso meio . cle oporn 
çÕes congêneres , foram justo motivo pera que o plano adotado não correspondesse­
de um modo completo ~s condiçÕes em quo o censo se devia executar . Em resum~eu 
as consideraçÕes que a prática do serviço m3 sugere: 10 sob pena do se reduzirde 
50% o nWnero das exploraçÕes que entro nqs sno do fato estabelecimentos agrÍcolas. 
~ ., , 

no.o devem ser exclu1das n~ p.Q_Quenf5S p~opriednrtes nem aquelns quo so ~reduze~ pa-
ru o consumo dos propriotarios , nao so porque sao elas em extroordinario numero 
e constituem ~m grande part~ a noss~ riqueza agrÍcola, como por~ue n som2ra do 
qualquer critorio de exclusno ho.veru inelutavelmente umo formidovel evasao no 
censo ; 2o dadn n extrema oscilação dos preços cte lugar pnru lugar o de ano para 

# N , - # b' ano , pnra so ter ideia do valor dn nossa produçno ngr1colu nao se podara a r1r 
mão da inde.gação dos preços médios por unidade dos vtirios produtos declarados ; 
30 não deve prevalecer O critério que presidiu n organização do mod~lo nO 17 des 
tinado c.o arrolamento do gE~.do est11bulado , pois é enorme a quantidade de gado nãõ 
estobuln~o e nno pertencente aos estnbelecimentos agr!~olas recenseados , parocen , ,.. , -
do assim que uquelo formulorio, como modelo suplementar do censo pecuario , deve 
destinar-se a acompanhur a numernçÕ.o domicili~rin do censo demográfico , anotando 
toda a "crie.ção" quo não tiver sido decluradn em questionário agrÍcola; 40 sendo , ! , " inumcros , do varind ssima espocie o do grnnde importnncin , muitas vezes , os esta 
belecimentos i~dustriai~ anexos a explornçÕos ogrÍcolns~ os valores da indÚstriã 
nacional ficarno son~ivelmento dcsfnlcndos com a exclusao daquelas do respectivo 
arrolamento , ao mesmo tempo quo se tornnrá muito deficiente o estudo estatÍstico 
de tuis ostubolecimentos através dás sumnrias indagaçÕes do atual quostion~r1o 
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agrÍcol a ; 5g tendo-se em vista a acentuada s;gnificnção econÔmica que tem em al­
guns Estados, principalmente e~ MinRs, a industrin extrotiva mineral , bom como o 
fato de , embora n;o exploreda em fábricos, depender a mesma de apnrelhngern e mn­
nipuln2Ões· indisc·~ti v~lm~nte fobrÍs, nno d~vo mais , de modo nlg~, prevalecer a 
exclusao (que alins ja n~o abrangeu as industrics , genuinamente extrntiv~s, da 
cal e do eletricidade) ctas rninns , das lavras , d.ns salinns , etc. ; 6a sendo tamb~m 
em importância e n~ero bastante avultados , as oficinas nneXQS a empresas de es­
tradas de ferro , es tabelecimentos de ensino e presÍdios, ns qunis, indiscutivel­
mente, na maioria dos casos, fnzem oxplornção fabril e comercial dns suas espe ­
cialidades, nno devem deixar de ser i~cluÍdaS no nrrolPl~Gnto gernl da indÚ~tria 
nacional; 70 foi de péssimas consequências e deve ser evitado de futuro oom a en 
trega dessa parte do serviço nos ~rÓprios agentes esneciais , o confiar-se a.osfis 
cais do ims:osto d~ consumo o censo industrial , po~s estes 'consideraram o serviço 
um pesado onus, nao lhes dedicando a devida atençao , e quasi sempre limitaram a 
coleta aos ostobalecimentos que por dever do seu cargo efetivo tinham sob fisca­
lização , Completando est~s considernçÕos s~bre o censo econÔmico , acrescentarei 
semelhantemente ~o que disse com relação ao cehso demogr~fico , que n presente 
atuaç~o c~nsitiria demonstrou cobalmente a possibilidade do se aiar~ar o ~fubito 
da oporaçao , objetivando um conhecimento mais óompleto da vida economica do pais. 

1 • , • 
Ju go ~ Poi~ , que o proximo censo docenal devers abran~er o comercio , a agricult~ 
ra e a industria, de um modo generali~ado , sem exclusao de ~uaisquor ostnbeleci ­
mentos , seja em virtude de sua icportancia~ seja em consequencia de sua naturez~ 

Encerr~ndo êste capÍtulo , parece-mo aindn oportuno l embrar quo a Diretoria 
deve ficar habilitnda , por disposição legal expressa # n exigir das autoridades 
censitárias, como dever complementar dos respectivos car gos , não s; o preenchi­
mento das lacunas que por ocusino do censo apresentarem os seus inqu~ritos perma 
nentes, como ainda a col eta de dndos , obedecendo a um plDno minucioso previamente 
delineado, que lhe permita organizar noticies corogr~ficas completas , devi~amen 
te ilustrndas, sÔbre cada circunscrição administrativa cto pais. Ocorre-me êste 
alvitre não somente por considerar a fal ta que nos faz trabalho dessa natureza a 
brangendo o paÍs em conjunto ~ em data uniformes como tnmb~m por ter verificadÕ 
as possibilidades excepcionais que a ~sse tentrume oferece , pela sua propaganda e 
pel a sua aparelhagem t~cnicn , a campanha censitária . 

Os resultados da aampeilha censi tária 

Jâ deixei r eferi das muitas das dificuldades quo mo foi~rociso remover ~ara 
conseguir o êxito dos serviços a mim confiados. Antos , porem, do detalhar este 
êxito -- o que faço assunto do prP-sento cnp{tul o ,-- mostrando os result~dos . con 
seguidos, nfigura- se-me oportuno reco.pitular os obices quo se nos o.ntepuseram .. 

Devo começar por ossinnlar lenlmento n minha i~nptiuno para o co.rgo que me 
designou n generosa confiança da Diretoria, e que so um vivo espÍrito de discipli 
na e de patriotismo mo fez aceitar. Bm virtude dol~, precisei suprir, por um 
redobrado esfÔrço, a i~suficiência dn mi~n direção, quo nno tinha expo~iencia ~ 
gumn do serviço censitario , nem 'do exercioio de qualquer cargo do direçno, e que 
não dispunha, outrossim, do perfeito conhecimento das cousns e homens do Estado. 

Dadn n circuns tnnci e. da extrnordinárie empli tucle e compl exidade dt\ tarefa 
que pela primeira vez se confiou no Brosil aos representantes da Diretoria de Es 
tatÍstioa nos Estados~ já nno falando das dificuldades peculiares ao serviço de 
um grancte Estado como o do Mi~as, -- ~ Óbvio que me foi sobre~odo ~scnsso o p~n­
zo de seis meses, de que dispus pnra todo o preparo da operaçno nte os seus mini 
mos detalhes. 

Muitos foram os oargos de e levada respons abilidade aªbre cujo conveniente 
preenchimento tive de providenciar, lutando com a concorrencia fortemente nmpora 
da dos inaptos e dos sinecuristas L -

Muito precários eram sabidamente as condiçÕes de receptividade que as nossas 
popul açÕes cto interior,oferecinm ao empreendimento cen~itário , jÚ por natural e! 
pÍrito de hostilidade as iniciativas governament~is , ja pelo receio de pretender 
o Govêrno realiznr um vo.sto serviço de rocrutrunento ou do lançamento de novos ·im 
postos. Foi, pois, preciso vencer essa relut~ncia em ~ouco tempo~ mediante umn 
intensÍssima propaganda , que se teve do fnzer sem dispendio de um real o em con· 
diQÕes de sobrepôr-se no generalizado analfabetismo das populaçÕes sertanejas . 

Essa mesma ignor~ncia quo dificul tava o êxito da propagandas tornou tacb~m 
impossÍvel a obtenção de recenseadores em nÚmero suficiente e com a necessáriaca 
pacidade~ Caracteriza bem essa dificuldade o ~Qto do não se encontrar em vários 
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distritos um sÓ homom com capaoidade para o bom desempenho das funçÕes de agente 
censitário. 

Ainda mais agravou esta já de si orÍt~ca situação ~ f~+~ ~q se recusarem a 
aceitar o cargo de recenseador mui tos indivÍduos em condiçÕes de oom. 1'\ .. .,._<Wl'"'n"'.:­
-lo , apavorados pelas agruras e perigos da tarefa~ 

E foram quasi sobrehumanos, de feito, o esfÔrço o estoicismo e a abna~Ação 
de que tiveram de dar provas os agentes recenseadore~. É que , aos embustes , in­
sultos e mesmo ameaças sem conta ~ue tiveram de enfrentar ao desconfÔrto e às 
insÍdias da suo penosa peregrinaçao, através do oo.rrnscei;, pÍnottros, grotas ,flo 
restos , paues o intÓrminos gescampo.dos, se voiu jUntar a inclemência traiçoeira­
das c~uvas, tornando invadoavcis os ri~s, alag~ndo o.s torras baixas, insulandoha 
bitaçoes, destruindo o m~torio.l consitnrio, alem do todo um cvt·tojo mais de doe~ 
ças, do perigos o do dificuldades . E como oonfirmaçno dolorosa da vordndeira,em 
hora obscur~ . oeop~ia do civismo que foi n conduta dos recensendores, contam - sõ 
hojo em M~nns nao pouces cruzes marcando humildes sepulturas de mártires da cau­
sa censitaria. 

Aoresce ainda. que o. coleto. censitário. om Minas, apesar do enorme extensno 
territorial do Estado , c~rca de 6oo 000 quilÔmetros quadrados , não poude deixar 
de exercer-se em determinadas áreas, em virtude de completo despovoamento , como 
aconteceu nas demais grandes unidades dn federação . Por circunst;ncias várias, 
mas princiEalmente em ~onsequêncio. do formidável surto que teve a sua indÚ~tria 
de minero.çno, o territorio do Minas , ainda que oom r eduzida densidade , esta to­
talmente povoado; com exce~ão apenas de restritns zonas florestais à margem de 
alguns rios; como o Phrana{bo.' o Doce; o MuóurÍ; o Jequitinhonha, eto . Da!~ por 
to.nto , a penosa cont1ngên~1n, que assorberbou o aparolho censitário em Minas/ dã 
procurar em todo o territorio do Estado esparsos domic!lios . separados por ~guaa 
de deserto, em lugares ns vezes quasi inaccessÍveis . 

Embaraços dos mais séri os provieram também frequentemente da extrema difi­
culdade de transportes , fazendo com que at~ mesmo o. v~rio.s sedes de delegacias e 
e inÚmeros municÍpios tardiamente chegasse o mnterial censitário,. depoi s do difi 
oÍlimos percursos em costas de muares. 

Não devo omitir os efeitos desastrosos de uma contrapropaganda ves~n e na~ 
to., partindo ora de elementos polÍticos despeitados pela justa repulsa as suas 
desarrazoadas pro~ensÕes,, orn pelos candidatos incapazes não aproveitados , oro. 
pelos ex-servontunrios de antigos reoensonmontos, os quais, dizendo-se no desem­
bÔlso dns respectivas gratificaçÕes o.t~ hoje , ospnlhavrun o desnl onto e o. dosmore. - , -lizo.çao entre os recenseadores nomeados fazendo-lhes crer que serirum · v~timas de 
i 

,.. I . 
dentioos proju~7.os. 

Podom referir-se ainda. os surtos de gripo, de varÍola, de impeludismo,· a 
infestação do. l epra , a ação do fero banditismo sertanejo, como 0utros tantos en­
traves gravÍssimos no esfÔrço oonsitário om inÚmeras Rartes do Estado . , , ..., , 

Merece rogistro, to.mbem, a cxtraordinaria dcficiencia da orgnniznçao banca-
ria que serve o. Minas , dela me advindo os mnioros embaraços e mesmo graves ris­
cos na distribuição pelas delegacias , municÍpios o distritos, do avult~do numerá 
rio que houve mister movimentar para o pagamento das primeiras proetaçoos aos re 
censoadores. 

Finalmente, rivalidades, hesitaçÕes o duplicatas de serviço , criando situa­
çÕes embnroçosas , ocorreram em virtude do lnmontável desconhecimento em que vi~ 
as munioipalido.dos mineiras, nno já somente dos limites interdistritais, mas até 
dos prÓprios limites municipais . 

ARsim expostas ns condiçÕes que o meio ofer eceu n ntunção do aparelho cen-. , -
sitorio em Minos, o jn so achando analisada esta em sua organizaçao e nos seus 
processos, podem rgorn ser convenientemente julgados os r esultados obtidos. Me­
todiznndo a exposição deles , ass im os classifioo.rei1 resultados diretos ---- osson 

· ciais e subsidiários; resultAdos indiretos -- ntuação sÔbre o meio soci~l e orlcn 
tação do. ação Qdministrativo.. 

RESULTADOS ESSENCIAIS 

Os resultados essenciais do roconsenmonto são os dados o. cuja coleta se de~ 
tinnvo.m os formulários adotados. 

Com raspei~ n populaçno, . podo dizer-a~ que o ~eoonseamento,do contenáriote 
ve em Minas um exito perfeitamente sntisfatorio. Nao quero, poram, nfirmo.r com 
isso que não npr osente alguns defeitos a deficiências . Os defeitos provieram da 
diminutn cultura~ do fOUco trenrum~nto do maioria dos reoensendoros, . interpretnn 
do mal ~s instruçoes sobre profissoos~ eatcdo oivil, ausentes , domicÍlios colet! 
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-vos, registro predial , etc., ou da mn ré, oriunda do vaidedes ou desconfianças , 
do alguns reconsoandos , quo falsenrnm idades e outras declaraçÕes . As deficiên­
cias resultarum da sonegação de alguns nomes de rapazes com intuito de livrn-los 
do serviço militar , da situaçno de a lguns domicÍlios em lugares Axcessivumentere 
motos e mesmo ignorados , ou dos movimentos de flutuação demogr~ficn. Tais defci 
tos o deficiências , por~m, peln freauênoia mÍnima com que so verifioaram,nno nfÕ 

~ ~ N A 

t~ a signifioaçao dos dndos censitarios . Era minha intençao juntar a este rclã 
torio , depois de tornado definitivo pelo exume e aprovaçno da Diretoria, o quadro 
que em tempo apresentei com as oifros censitárius domogr~ficns referidas aos dis 
t • t . ' . ' "' ... J' , -r~ os, aos mun~c~p~os e as socçoes . Nao se achnndo conclu~da, porem, a revisao 
a que os mesmos estno submetidos , abandono o meu alvitro para evitar a possibili 
dedo de qual~uer divergência com os d!ldos que n Dirctorin vier n divulgor ..,ccmõ 
oficio.is . S!2bre o nssun~o, pois , limito:;:mo a fnzer as se~uintes considereçoes : 
1° n populaçno de ltinas e, de f eto, do c0rca de seis milhoes de habitantes, como 
previam as estimativas populares o os cilculos da Diret~ria firmados nos elomen­
tos do registro civil e nos anteriores recenserumontos; ~o detalhados, porém, os , , ' 
resultados censitarios, ha impressionantes desmentidos as ostimativaq correntes, 
como sucedeu por exemplo com os municÍpios de Te~filo Otoni, Jequitinhonh~ c Sa-

, I A 

bnra, a cndn um dos quais davam os calculos cerca de 30•000 habitantes, e que te 
em, na r calidndo , o primeiro muitÍssimo mais de 100.000, o segundo p~rto dessa õí 
frn,#e o terceiro bem menos de 10.000; 30 o coeficiente de densidade domiciliánã 
neo e, como supunh8m muitos, mais ou moncs uniforme e genornliz~damonte bem su-

i 
, , 

per or a sete , npr osentando-sc , no contrario, bastante vnrinvel do zona para zo 
na, com c:l5tremos aquém de 4 e al~m de 8 , o oscilando em regra , quando referidos­
aos municípios em, globo , entre 5 o 7; 4Q a população em idade escolar , dos 7 aos 
14 anos , npuroda a pnrte para os fins do censo escolor , nErosentou-se sempre com 
aproximação notável , na proporção de 20~ do total , o que ~ uma contraprova de va 
lor paro. n veracidade da coleta efetuada ; 5g a densidade predial é varinbilÍssi= 
ma# acompanhando os movimentos progressivos do povoamento ou de despovonmento;6g 
comparadas ns populaçÕes locais com os respectivos movimentos de obituário o n~­
tnlidade, verifica-se que n taxa de mortalidade vari~ normalmente de 15a 22 0/00 
o a natalidade de 28 a 35 O/OOl 70 o dén~idado territorial,ncompanhando_o mov~ 
to de desbravamento , aproprinçao o divisao do solo , e tnmbem ns flutunçoes da 
prosnoridnde econÔmioa, é da mesma forma extraordinariamente vRriável de região 
paro regino , oscilando o respectivo coeficiente por quilÔmetro quadrado , de menos 
do 1 a mui tas centenas; 8g sÕo notavelmente acentuada.s as correntes emigratÓrias 
da Baia no.ra o norte de Minas e do sul , leste e oeste dÔste Estado para o oeste 
de 8 . Paulo e o Sul de Mato Grosso e Goiaz . 

Quanto no censo o~r!coln, somen~c sob um ponto de vista muito relotiv2 se 
pode considerar o seu exito satisfatorio . Aindn nssim, peln obra do eduoaçao que 
realizou, polo desvendamento que lhe devemos dns precárias condiçÕes da nossa or 
ganiznçÜo rural o polo estabelecimento dos limites mÍnimos dns nossns possibili:­
dades e valores econÔmicos, ficn. justifico.do de sobra o reduzido dispêndio com ,., , - , , 
que n sun roaliznçao acresceu o orçamonto censitnrio , nao ficando duvida tambom 
sÔbro n conveni~ncia dn sua rogulnr repetição, com aperfeiçoamentos progressivo~ 
por ocasião dos futuros censos demográricos. ExcluÍdos # de ncÔrdo com as instru 
çÕes ~n Diretoria , os estabelecimentos de renda lÍ~uida deol~radn inferior ã 
500$000 nnunis, mns incluÍdos os ostabelecimento;-i~demente glosados, por ex 
cesso de escrÚpulo , nos apuraçÕes parciais, for~ encontrr.dos om Minas bem mais 
de 120.000 estabolecimontos agrÍcolas. Êsse n~~oro, entretanto , elevor-se-ia se 
guramente, se nÜo fosse o restrição determinad~ . l'. 220.000, confirmando- se , ns::" 
sim. a estimativb que previamente opresentei . SÔbre os estabelecimentos recen­
seados sÓ me foi possÍvel apurar o valor total dos terrenos com as benfeitorias , 

• • pois os demais dados dependiam de um trabalho tecnico que so nn Diretoria se po-
deria roaliz r r. Tanto , por~m, n cifra daquele valor~ que ascende a qunsi doia 
milhÕes de contos , como as que se apurarem com relação à ;ren e demais carncte~ 
ticos abrangidos pelo rooensonmonto, ficarão muito distanciados da verdade . Istõ 
se pode nfi:·:rw.1· com segurança, atendendo ~s desconfinnçns com quo foram feitas as 
declaraçÕes, c~ quais, na perspectiva de novas tributaçÕes , propnrurnm antecipa­
damente a mnior evacs0 pc3sÍvel nos respectivos Ônus . Destarte, reconhecendo que, 
por mais perfP.i~o q1re fosFc o trnbnlho censitário , jamais conseguiria o conheci-

• menta e~ato do~ fn~oc perquiridos, pel~ falta absol uta rle dados numericos preci-
sos dev; rlrunP-:r.te ref;istrndoa, est1.mrun os delegados por taxas que vão nt~ 66%,u de 
fi oiênc).a verii':lcoda . Apr~;c:tr.nC.o el"l conjunto na ponderaçÕes feitas , julgo poder 
assegurar que o cenao troduziu apennq 50% dos valores recenseados . ~vitundo, p~ 
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rem, qua.l<iuer risco de exv.gcro, afirmo que o 0:crescimo do 33% nas cif'rv.s que so 
apurarem 2 cousa. que· se impÕe, ~esde quo com olns su queirn exprimir com razo~l 
aproximaçao a verdadeirn situv.çno dns unidndes abrangidas pelo rocons~nmento. E 
encerrando ossns sucintv.s consido!:açÕes sÔbre os,.. rosul tE~.dos diretos do oenso ~r.f 
cola, ncrosccnturei duns obscrvuçoos ~cspoito a ele~ , emborv. sem a dooumont~9uo 
de dados ~recisos , quo, como disse , nno me foi possível v.purar . A. primoira e que 
o valor madio das torras, de regiÜo pnrn rogiÜo, de zona puro. zona, de circuns­
crição pnru circunscriç~o, vv.r!n dent ro de limites incrivolmonto lntos, tendo-me 
sido dndo observar valores que v~o .. pnru o alqueire , do 10$000 a mais de 2:~ • • E e a segundn quo, pelo menos no que diz resneito ao ~ndo bovino , foi muito rnzoa. 
vol a cifrn divulgnda há anos pel~ Diretoria· de Estntistica, atribuindo n Minas 
mais de 6.000.000 de cabeçns. De fato , a nno errarem as impressÕes que recebi , 
os reb8nhos bovinos oran, por ocumÃo do recensenmento , sensivelmente superiores 
às estimativas publicadas, sendo c!e presumir que a apure.çno final venha a encon­
trnr um totul do sete v. oito milhÕes do oaboçns . 

N Reooqsonr a indÚstria fabril propriv.monte dita e não dependente da organi­
zaçao ngricoln, tnl foi o objetivo que a atual loi do censo entendeu dar no nos­
so primeiro censo industrial. Pois bem,v. opornção colimou-o plenamente . Nno mo , ~ 

e dado documentnr coM al~nrisMos essa osserçv.o , pois quo o exame a que a Direto• 
ria estn procedendo no respectivo material terá em resultado a exclusão dealguna 
dos ostnboloci~entos arrolados e n inclusno de outros injustificv.damente glosn­
dos , bem go~o n corre~no nno sé dns pr~prias declaraçÕes como das v.purnçÕes efe­
tuadas. E obvio , porem, quo o preenchimento , mais ou menos perfeito, de mais do 
1.800 boletins espocificnndo n ~uturez~ , a locnliznçÜo e a imP.ort;ncin dosvnrios 

• # ~ ~ 

ramos da 1n~ustr1n explorada no Estado, e trnzondo mais os inumeros es clv.recimon 
tos requeridos sÔbro capital , pessov.l, snlnrios, mnt~ria prima , mv.quinismos , com 

.~ - "' -bustivol, produçao , otc ., veiu difundir suficiente luz sobro o desenvolvimento , 
org&nização , cnpacida(le e possibilidade dos rocursos industriais do grande Esta­
do central. Basta dizer quo, sem levnr em contv. a deficiência reconhocidn nns 
respectivas declv.raçÕes, as cifras provisoriamente ~purv.dns pnrn o "capital on­
pre~o" e à "produção" ascendorO!'l a mais do 14o mil contos a primeiro e 170 mil 
a segunda . 

RESULTADOS SUBSIDIÁRIOS 

Os rosultndos subsidi~rios do recense~onto em Minas são os que obtiveram 
os co~etimentos complomentv.res levv.dos n efeito por iniciv.tivas da Diretoria ou 
minhas bnsoauns eatns en alvitres pr~prios ou o~ sugestÕes dos delegados seccio 
nais . 

Os inquéritos complementares quo n Diretoria Geral entendeu realiza~ v.pro­
veitando as facilidades que lhe crio~ o funci~namonto do nparelho censitnrio, fo 
ram todos satisfntoriamonto levados n conclusno. Vnsto e completo oabodal do da 
dos exatos , recentes e de dntn unifo~mo , qunsi sempre de grande min~oia , foi ob­
tido sÔbre finanças munici~v.is, s;bre om~resas do elotricidv.do , s;bre sor!Íços de 
telefones, abastecimento dv.gua , iluminv.çv.o pÚblica, 0sgotos·, matadouros ,sobre cus 
to de transporto, sÔbre valor m~dio das terras ~ s;bre os preços. correntes dos 
principais produtos v.grÍcolas, sÔbre pontos e viv.s de osconrnento dos p~dutos,sÔ ., ,..., " ,... , ......... 
bre ve1culos existentes . Tno intuitivn a "importv.noia desses inqueritos, que nv.o 
Ó preciso encnroc~-lv.. 6s SoUEí··rtú3ul tndos, evidentemente , vno r.lerrnr.mr luz in­
tensa sÔbre assuntos v.dMinistr~tivos e econÔmicos até agora totalmente des lombra 
dos, completando assim o. revelnçno mngnifica do pr~prio reo~nse~ento. Tnis re~ 
sultados, que eu bom desejarin sistomntiznr e completar nqui, nao me vieram infe 
lizmente às mnos n~ sua totalidndo, pcis muitos dolegv.dos cntenderary dever reme~ 
tê-los diretamente à Diretorin . A seu respeito, por conseguinte , so registrarei 
as seguintes ligeire.s observaçÕes: lO o.s rondas municipv.is, de u.m modo gorv.l ,acu 
sam um crescimento oxtraordinnriv.mente r~pido, independentemente de nov~s tribu~ 
taçÕos, v.centuando v.ssirn , 'J?elo paralelismo dn suo. curvv. ascendente com n.s dv.s ron 
das estaduais e fedornis, o formidÚvol surto econÔmico que se vem OEernndo em tõ 

~ 

do o Estudo, com um Eotcngial e una so~ursnça verdnjeirnmento v.~~irav2is; 2o os 
serviços de ilu.~innçno elotrica, como indico seguro do pr2grcsso . cstao sendo rv. 
pidv.rr~nte inntnlndos om todo. pnrto~ nes~o em remotos sortoes; 30 como causv. ou 
como efeito dÔ::> to nelhorrunento, n ind~stria dn rmergiv. elÓtrica vni-so propc.gan­
do rapidamente, tornando produtivas inÚmeras quedns dngua e dundo lugar no . apare 
cimento c no incremento de vÚrins outrns ind~strias; 4o ligado intimaMente nosür 
to dessn indÚstria , observn-so o fnto do opv.recimento do telefone em todo n pv.r~ 
te, ostv.ndo já osbo9~da a forMnção de um~ amplÍssima rode quo cresce din u dia , 
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portusuês e francês. 

XIV 
Devern'merP.cer ~Delegacia de EstatÍstica especial ouinado a 

organização das estatÍsticas agrnrias e ind~strinis , de forma ~ 
ter em dia e tno oornpletn quanto possÍvel , aproveitados os elementos ba 
sicos do censo econÔmico de 1920, - a apreciação numérica das conrliçÕese 
da produção dns atividades agro-pestorÍs e industriais em todo o Esta 
do . 

XV 
O funcionamento da Delegaoin de EstatÍstica se re~er~ pelas normas 

do regulamento da Diretoria Geral que lho forem aplicaveis , cabendo no 
Diretor Geral baixar instruçÕes para os casos omisRos . As instruçÕes, 
porém, pnrn~o corpo de agentes regionais serno baixadas pelo Delegado , 
com aprovnçno do Diretor Geral. 

XVI 
O Delegado de EstatÍstica, como representante imediato do 

, A 

Geral , podern corresponder-se diretamente , em nome deste, com 
quer pessoas , corporaçÕes e autoridades. desde que se trate de 
de serviço de suo repartição. 

XVII 

Diretor 
quais­

matéria 

Os trabalhos estatÍsticos a serem incluÍdos nas publicaçÕes da De­
legacia, mas que tiverem sido organizados por iniciativa e segundo o , - ... 
programa da Diretoria Geral, so o sorao oom a competente declaraçao e 
depois de aprovados os seus originais pela Diretoria. Uma vez publica , .., -dos , porem, os seus dndos serao transcritos ou resumidos sem alteraçao 
de cifras nas publicaçÕes dn Diretoria, evitadas, assim, as duplicatas 
de informa~Ões estatÍsticas sÔbre o Estado . 

XVIII 

Para o inÍcio dos seus trabalhos e o preparo das suas primeiras pu 
blicaçÕes , a Delegacia receber~ da Diretoria Geral: 

lQ -- os mapas de apuração, relativos a Minas Gerais , de todos os in 
quéritos em andnmento , no estado em que se acharem; -.. , 

2Q -- o material de coleta, os relaçoos e os esclarecimentos necessa 
rios ao prosseguimento d~sscs inquéritos; -

3g -- os elementos constantes dos seus arquivos que possam servir de 
base ou orientação para quaisquer trabalhos estatÍaticos nno compreen­
didos no programa que de momento estiver rea~izando a Diretoria Geral . 

XIX 

No caso de se verificar snldo , em qual~uer semestre, na verba de 
contribuição do Govêrno do Estado , poderá esse saldo ser transferido pa 
ra o perÍodo seguinte o ser aplicado no desenvolvimento e aperfeiçoa = 
manto das estatísticas de peculiar interesse do Estado . Se , ao contr~ , , ,... -
rio, jn coroado de satisfatorio exito o plano constante do presente a-
cÔrdo , a experiência , entretanto, demonstrar insuficientes os recursos 
agora disponÍveis,_ a Diretoria Geral de EstatÍstica expor~ ao Govêrno 
do Estado a situação dos serviços, para que êste procure resolver a di 
ficul dade de aoÔrdo com as possibilidades financeiras do Estado . 

XX 

Dado o aparelhamento tipogr~fico especializado de que dispÕe a Di 
retor;a Geral , far-se-~ .• sendo eossÍvel, #e~ · §un tipografia _, a impres~ 
das formulas de coleta e apuraçao necessar1as aos trabalhos da Delega­
cia, bem como o preparo das publicaçÕes que esta organizar. Fion onmn 
di do , porém_, que tais serviços serão indenizados pelo custo, por contã 
da verba cedida pelo Govêrno do Bstado . 
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XXI 

O presente acÔrdo entrará em vigor logo em seguida à sua assinatu-­
r a . E a sua recisão terá lugar se qualquer das partes acordantes o jul 

, , - T gar necessario , ~~tendendo-se , porem, que a respectiva comunicaçao ... JL 
outra parte devora ser feita nos dois primeiros meses de qualquer pano 
do semestral , àrim de serem os serviços suspensos e o acÔrdo considerã 
do recindido no fim do mesmo per!oao . 

o oueto da -oper açao 

Não tendo podido ineluir n~ate relat~rio , pelos motivos já e.xpoatos , o nÚme 
r o exato das unidades . recenseadas nas várias circunscriçÕes édministrativas , e ,.., , , - , ,.. 
nao se achando l evantadas as arcas destas , esta visto que nao me e dado fazer , so 
bre o custo do reo~nse.amento , os interessantes estudos estatistioos que o con::" 
f r onto com aqueles elementos permitiria . E como, por outro lado , apresento em 
anexo s os balancetes mensais, o balanço geral e um quadro discriminativo das des 
pesas censi tárias em Minas , é ~bvio que a. muito pouco se r~duz o objetivo dêste 
caPÍtulo . 

Res umi rei , pois , as consideraçÕes gerais que me ooorremr 
I ~ .., 

Bxcl u1.das as despesas com o preparo do material oensitario, oom a aquisiçao , 
da qu~ totalidade do material de expediente , com o transporte ferrovi ario e por 
em~resas de navegação , do material e do pessoal, e com o serviço postal e tel e ­
gr áfico , custou o recenseamento em Minas o total de 2 . 286:973$776. Esta cifradá 
o custo médio por habitante de cêrca de S4oo . As despesas com pessoal mont~a 
2 . 252,452$846, ou 98,49% , sendo 1.;40:141$045 com recenseadores , 6o5 : 383$90loam 
vencimentos , 9:000$000 com ajudas de custo , 289:015$000 com diárias e 8:912$900 
com gr ati ficaçÕes por serviços diversos , o que dá res nectivrunente 58,6o , 26~7 , 
0 , 39 , 12, 64 ,e 0 , 39% • As demais despesas. perfazendo 1 , 51% do total , isto é , 
34•5203930 , distribuem-se pelos seguintes tÍtulos: transporte de m~~erial , 
27 : 315$100 , ou 1,19%; aluguel de casa, 1:754$5oo, ou 0,08%; uquisiçoes e out r as 
pequenas despesas 5:451$330 , ou 0 , 24% • A importância em que o censo econÔmico 
elevou o custo do recenseamento Ó relativamente pequena,pois corresponde apenas 
às taxas pagas pelo preenchimento dos questionários agr1.colas e industriais ,oque 
dá a cifra de 154:028$810 _ ·ou 6 , 73% do total das despesas censitárias no Estado . 
E separadas as quantias relativas às coletas demográfica, agrÍcola e industrial , 
encontram- se respectivamente as importâncias de 1.186:112$235 (51 , 87%) , •••• 
l51, 247$26o (6,61%) e 2:781$550 (0 , 12%) • 

Conclusão 

Eis, Snr. Diretor Geral, o ~ue , em rápido gol pe de vista, me ocorr e ,trazer 
ao vosso conhecimento , com referencia aos serviços do departamento censitario cu 

N ,_ ~-

j a direçao vos aprouve confiar-me , desdo a sua criaçao a 12 de março do ano pro-
ximo passado ao seu encerramento , na presente data . Encontrareis esclarecim~ 

• A • 

subsidiarios , quer nos anexos deste relator io , quer no arqui vo geral da delega -
ci a , ouj o preparo estou terminando. 

Reconheço que os serviços a meu cargo, e mesmo o presente documento , deixam 
muito a desejar. FÔrça ~ .. porém, que mo releveis , atendendo a que pÚs em jÔgo , 
com o mai or devotamento , sinceridade e patriotismo, todos os fracos recursos que 
est avam ao meu alcance . 

Concluo , pois , estas linhos , que constituem o ponto final da minha tarefa, 
contando, de ânimo leve e conciência t r anquila, com a justiça do vosso julgamen­
t o . 

Dois Últimos deveres , porém, tenho a cumprir . 
Em primeiro lugar, devo exprimir- vos, mais uma vez , muito viva e ·s i nceramen 

t e , as minhas congratulaçÕes e os meus agradecimentos: congr~tulaçÕes pelo êxitÕ, 
em que poucos acreditavam, da campanha gloriosa em boa hora confiada à vossa com 
pat ente direção; agradecimentos pela benevol~ncia com que sempre acolhestes as 
mi nhas ponderaçÕes , pela firmeza e confiança do apÔ i o que em todas_as circunstân 
ci as pr estastes aos mous atos , e, final mente , pelas inumeras atençoes que vos mõ 
reo!. -

Cumpre-me , em segundo lugar , pÔr ~m destaque peranto a vossa al ta autorida­
de . como elevada homenagem de gratidão da minha parte, não somente o concurso pa 
tri~tico, multi forme e deci sivo do Govêrno do Estado , das administraçÕes munici= 
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pais, do ol ero cat~lico , da imerensn e de todas as instituiç0es partioulares,mas 
ainda a extr aordinaria dedicaçao, a disciplina, a inteligência e a probidade de 
que , de modo geral , deram provas os meus dignos companheiros de trabalho , desue 
os inspetores regionais aos humildes o herÓicos r ecenseadores. 

Aguardando as vossas novas ordens, tenho a honra , Snr . Dir etor Geral,de vos 
r ei ter ar as homenagens do meu profundo respeito. 

Bel o Horizonte , 31 de dezembro de 1921. 

. ~ 

~~ario Augusto Teixeir a de Freitas 

Delegado Geral do Recenseamento 
em Minas Gerais 








